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V. C O N V E S A Ç Ã O .

Furàaceio. T )  Ar-me da vero que 
JL quanto mais tráva- 

Ihiò por fallar Portoghefe , allorá
lo parlo pégio. M a,. ..  vem tneii 
Amo. Que couSa* me quererá dizer?

Honor ato, Furbaccio ?
Furb. Padroti mio ? Boíi dia a 

Vuíinhoria : Que commanda f1 Achá- 
Se melhor ?

Jíon. Sim , ágora eftou melhor * 
porém quero-te advertir ainda htm 
ma vez, que me não deves dar Se­
nhoria.

Furb. Em Veneza todos íhé da- 
vão derilíuftriífimo; e credo qUC 
r  Illuftriílimò d* Italia corrifpotida 
a la Sinhoria' de Pórtogallo.

A ii Hon.



ITon. Seja como for, não quero
Senão Metcê.•“>* ■■■ ,

Furb. M á. . .  Padrone...
Hon. Mas cjue ? Essa he huma 

coufa,' que Só a imm me perten­
ce.

Furb. Oib ó ! Senhor, não: Toca 
pure ame la minha dóSe. Fin’ora 
que eu não era mais que hum Ma-* 
rináro, que hum povero Marugio, 
poco importava que meu amo foíTe 
quefto o quello ; mas agora que 
fon Pittore, não me está bem íer- 
yir hum homo, que non habia alf 
meno dela Sinhoria.

Hon. E areSpeito da Pintura , 
ainda te nutres defía illusao ?

Furb. Não he illuíion, Sinhor , 
he realitá. Em quanto Vuíinhoria 
fez o Seu viagio in Cadice, tenho 
eu andado nas obras de mio fra- 
tello^e tomara que yiíTe os pro­
gressos, que lá tenho feito!
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fíífe.»IlTo ' ha de fer bòtii! E que 

íabes tu já pintar ?
Furb. Tuto: Carqueja , bròcoli* 

ximiotti, dqnne , cavalli, exetera y 
éxètera , exétera.

Hon, Se tu ,J além de feres já 
hum Pintor génerico, Soubesse fa­
zer o milagre de adquirir em tao 
pouco tempò talentos tão‘ extra­
ordinários ; he certo que a tua hon-; 
ra já não depende da minha Se­
nhoria, antes pelo contrario, eu, e 
todos nós devemos bufcar hum ti­
tulo aífás relevante, pará te hon­
rarmos com elle.

Furb. Oh brava! ditte" bette’ po- 
vero filholo.. . .  M á, de que voi 
nunca me trateis Segundo il- mia 
merito, paciénza, porque alfinvos 
hei manjado, e manjo ancora il 
piane; devo peró dolerme de la 
increanza de certe perfonne, que 
nón fé envergonhano de dar deítu

a



a hum par m io, a hum hom© de 
Ja mia esfera, a hum virtuofo, p; 
p rofe|Tor mais nobile de tutte le 
$r:te l

Hôn% Certamente,! Elles fazen$ 
#\uko mal; deveriap tratar-te cpm 
mais p rofuijdo reSpeito.

Furb, Se figure ! Lei sá b<enilE- 
mo como forlo tratados 3 por exem~ 
pjo , .o T ir i . . . ziapQ, o X ra,. .. 
Tfabuzani, o quello, çomo fé chi­
am a? Ruivo non he .... Jnfinet;u,tti 
q.ueíti e tanti altri valent’omini.

Man. Pois na o ! £  tens ng yer-? 
dade todo o direito par# exigir igugj 
tm^m/ento. Deixa eftar, que çom o 
tfctnpp o confegyirás., pázp pb#ts, 
q&e tc acreditem, ama a.Arte, es- 
twda, iê yiríuofo, ^feereijfccjo.. ,

Furk, íarebe adire ! t)f-
fjíiteíeíTa<do ? Senhor f não. Eu o$ge 
qjuero sao fyezzi, sfp quatri#í. Q i
& iii ,  4e kom M  r  4’oflpw

m c
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^  ^ecyr^ £ftm.£gp; • • ^  \?f 
Queria pe^ljh^. que me (fe^eJix 
çença, par^.Jjir efta t;arde rmgir4er 
Vfercfe as pq$$5 4e certa .^âeflTa., .
_ fíon. Q . ^nhor Tizi^n<p. pó îe.. 
hir pintar portas da Cpfheira,! 
que eu lhes ^qu l;icfnça$  naó fev 
çfquçça’ de. P feu ̂  Apjpç na \  
obras que v ^ e r , poî s? cqm, 9 tem­
po hão de viç $ fer. mu*roc( çítima- 
ias,  ̂  ̂ ,

.Furb, EÇqueplarme d%^7l&.ç> que^ 
em quanto lpi cftev,c ea fa Çíamç-, 
X% f Spn vçBute qui tre) p^fçnne^ 
Jjiifiiifte çpm P rc^_..jd ;̂tvdfkido ^ 
qyiçllp ciegp, de ognig ion^oeq trq : 
iprnp , qve , lhe traria .4eÚ^*q. jã í  
os, m^çlei iqná/pqr fine*
oçtfnme lei.taraava, tutti, íoii anda- 
tq yia.

Um. Q çprp9 prççifa, defqnça^ 
m,aÍQrmente quando p hpmçm S  ̂
acha enfermo, como eu agora eftou j:

mas



,, (■ * y
lhas táfripo he híimáfdas cduíaé; 
rriáis précíóSas, e convpnr i  tòda~V 
íódedade,/qué 5cadáílhufn ò apro­
veite ; pára qué lhe nao^faça foirif 
^ iB to ú iíírS e tu* mè t ivesses obfer- 
Vádò^ veriaS que éii estava em ef- 
tádo de evitar esse prejuizo. Logo 
<}àe SàBres ? vai pagar o custo do 
véftidó ; [ér dá mais dezefeis tof- 
tôéís Jat> Meiftre, pela  tempo quç 
veio aqui perder. Ao cego dá os 
feís virííqns clb costume, e doze por 
te r1 eSperado'; aliás, eú me pagam' 
*!Otfc%fefáí vda eímbla  ̂íjtie lhe fa?! 
£ a .J©iijué' traz dinheiro, tãmberii 

He; juÇò qíie tenha- o incóm-' 
âiddoP de1 éfpèrar, ou de cá vir duaâ 
vézíes. Fica. por tantoadVertido, 

^ tié  ’feni:ièaufa a? máis;:precifá nto 
deves deporar aqui ninguém. Pa* 
gar ó feu prej uizo Sér-me-hia aifas 
ctistòSo'j ríias b do Estado he abfo- 
luUnientè''iínpoffivel/ 'Às L eis, e

$
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9í>ólta tâàéòridertinãò àftámente o 
ôcío, e he hum crime perder vo- 
luntariamerite ò tempo, ou fazello 
perder aos mais.

‘ Furb, Cofi Será ; mífs eu vejo 
que il mondo difpregiá 1’homo que 
travalh ia , é fábe rifpetar quello, que 
non faz nada*.

Hon. Que lóiico! G^ês fjúé> todó 
o Mundo Se reduz á quátrô pessoas 
tão irtfenfatas como tu? Sé os<So  ̂
béranos , fe os Príncipes Se 
Grandes trabalhão, a qúení Será li­
cito viver no ocio ? Hutiia collecção 
de membros compõem èm cada 
hòmeh hurh corpo individual , « 
hum certo níSmero de indivíduos 
fórma em cada éítadó hum corpo 
còlle&iyo.- -Tudo •' quanto concorre 
pára á felieidide tertipõral-de cada 
peífoa, cotítribue também para a 
bem eomiiíutn de todas. O homem, 
e o povo mairlàborio|ò  , e mais a&i-



C 0
v o , he de ordinário o ip.aisvirtyofo * 
mais forte, mais rico, ç fria is reS- 
peitavel. Pelo contrario a peflba, 
e a nação indolente he Sempre ^  
mais pobre, fracg , viçioSa , e d,ef- 
preíivel. Cada Eftado procura, por- 
meio da Agriçultura, das ManufaÔu-? 
ras, do Commercio, entreter nofeu 
ceio a abundancia, e a riqueza, e 
por meio; das Armadas v.d4S Seieri- 
cias, das beijas Artes, e dos bops cpf-t 
tumes, Sustentar a vúçude, a honra. ̂  
e a gloria y e requer ;fo f cçnfequeflii 
cia que cada iíidivijd^p como part§ 
do Seu todo |iíiçp , tamberçicoí^ 
tribua em parte gara o bfjn (er d?' 
Sou todo fnoral. O ftôtpefn ociqfq,, 
inda que Seja: rico , njo, fcje majf 
titil que q homem n*m£o, ,e fe 
pobre , há da preci(anuente Ser prer 
judicial ; por iíro as Leis de P[ra  ̂
çon , de A m aí]i§$ ,d’p|ifr^s £at?i$$ 
Gíajdemnayap m  ògigfos gpiorte ty*
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túral , ao «deftçrro, ao defprezp pé? 
blico &c. , O aflumpto daquelle pai­
nel corrobora eíta doutrina. Què 
vês tu alli pintado f

Furb. Vejo hum hoiiio > Sentadâ 
entre duàs mulheres,

Hon. Como já  és p in to r , enten­
derás , fem dúvida, o que ilTo fignk 
fica ?

Furb. por mim não entendo nada, 
Hon. Aquelle homem extremg* 

mente fo r te , coberto com a pelle 
de hum L e ã o , e armado com e!T4 
grande, e  pezada maça , bem fe 
deixa ver que h e H ercu les ( i)  E lla

ests-

Çi) JVÍuitos foráp os antigos, gue tive* 
áo o nome de Hercules. O Egypçio9 
txíjico , p Ciççen(e &c j .roas» Só ao Thebang 
{e attribuem a? proezas dc todos os outros . 
«jcaggerando também as Suas*. Hercules deí- 
fencji? de Perfeo pojr Sua mái Alçmena , cpaé 
er* rçptf de Pclops, e yeio ao mundo 10I 
ápnoç ^ntef da guerr* de Troia, Amphitrfao  ̂
friiaci$>e Tnípbíis , e tarobern nçto 'm



éftàva mui peníativp no ttoeió de 
hum campo , coníiderando qual mo­

do
--------------------- - ' 1. I —f—f—n >  >■ —- 1

Perseo , quiz defpofar Alémena Tua p rim a; 
m as efta Pr inceza prometteo dar a fua m áo 
áquelle, que foffe logo vingar a morte , qué 
à Seos irmáos haviáo dado em hum comba­
t e ; os filhos de Taphio. Amphitriáo accaik 
tou o partido; cafou , e foi logo para a guefr 
r^., Nefta te npo he que Jupitçr < como <diz 
à Fabula, tomando a form a' dò m arido , 
«rig“ánou Alcm èna, e efteve com ellà huma. 
n o ite , que durou 72 horas. Ne (te, ^iuntamen- 
^o . gerou hum filho. ]u n o , qne odiava moí- 
tàlmente ,os enteado?, mandou Lucina em­
baraçar o parto- Eli a tomou a fórma de 
hum a velha ; fentou-fe á porta do Palacio 4 
canj as pernas encruzadas, e os dedos das 
mãos entrelaçados , e pronunciou algumas 
pa lavras magicas. , ,

Muitos d ias fófFreo Alçmeflí iábíes* ‘chie- 
jillimas , ntc que Galanthís , huma das fii*s 
cícravas, fufceitando mal daquéíla vfclha , lhe 
diíle , que S«. podiá retirar , porque fua Se­
nhora havia parido con\ feliz fuccedo. Lu- 
cjna fe rettroú , é no meSmo inítante naf- 
cçq Hercules. Aííim livrou a mai, e o filho, 
tm s  Soi pela Deofa convertida em Doninha. 
Jun o , que vio malogrado 0 feu intento*



do de viver efcolheria; fe o do 
ocio entre delicias e regalos, ou o .’ 
da gloria adquirida com os traba- 

. . lhos
m andou ao berço do menino duas cobras , 
para que o matassem; porém el!e as fez em 
pedaç os com as próprias rnáos. Jupker, 
defejándo deificallo , fez què mammafíe noS 
peitos de ju n o , a tempo que eila dcrmia j 
m as a DeoSa acordou de repente , e reco­
lhendo o p e ito , deixou cahir algumas gotas 
de leite, que formarão no Ceo a V ia-hdtea.

Tendo 18 annos de idade por huma 
Vitoria que obteve , livrou Thebas do tri­
bu to , que pagava aos vencidos, Em recom- 
penfa , Creon lhe deo por Efpofà Sua filha 
Megara. Alguns annos depois , cahio ettl 
hum acceíTo  de furor, e nutou os filhos , 
que tinha tido delia. M edéa entáo refugiada 
em Thebas , o curou. Tornado ao Seu bom 
íenfa , foi confultar o O ráculo, que lh* or­
denou huma inteira SubmiSáÍQ ás ordens de 
E urifteo , tambem neto de Pelops. Efte 
por vontade de Juno o expoz a grandes, e 
perigoSos trabalhos, que duráráo detde o anno 
24.0 da Sua idade até quafi o 49.0 cm que 
morreo, 5 $ annos antes da guerra dc Troia. 
Efte Hercules foi tambem chamado Alci­
des ,  e Alcèo.
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lhos, e fadigas. Eftàrido aílím inde- 
cifo , vio vir a elle duas mulheres: 
a primeira, que era a Ocioíidade, 
fe lhe aprefentou bem difpofta, 
nutrida, vermelh a , agil, inquieta ,  
e tão vaidofa , como alli fe repre- 
fenta. Para o attrahir prometteo-lhe 
toda a forte de deleites, e que fe 
lhe viessem a faltar os proprios cabe- 
daes , gozaria o fruílo do fuor 
alheio. Os meus inimigos, lhe disse 
ella, me chamão Velhacaria; mas 
ò meu verdadeiro nome he Peitei-

A outra, que está veftida de 
branco, todá modeífca , com os olhos 
baixos he , a Fadiga, que apontando 
com o dedo para o caminho afpero 
da g loria, o convida a entrar por 
elle, e lhe ordena que fuja da Ocio- 

Jldade, e não abrace os feus pérfi­
dos confelhos. Os prazeres, e de­
leites , lhe diz ella, são tão funef-

tos



foi ia  ocioSo, comò a água ao 
ídropico êllé os àppeteee , elles o 
matãò , maS nunca ó pódem Saciar. 
Ós qué Seguem essa liíongeira, não 
áchãò na velhice, Se lá chegão, 
fenãò miferias, e pezares ; porém 
eu , inda que Seja auíterâ, e defa- 
^radávèl, vivo cdm os DeoSes, e 
nenhuma obra boá Se faz Sem mim, 

Furb. Ê Hêrcule que caminho fe- 
guitõú ? ' w

Êon. O dós trabalhos heroícos , 
è sad esses, que eftao pintados noá 
òufrõs painéis, (i)

Furb. Nôn pofíb 'entender questo. 
Dunque m que confífte Tefere no- 
bile t Eú íemp re ouvi dizer com 
difprêgio »  Éjueíto qui, per exem- 
pio , hè hurn villanácio, he hum

hô-
'i.r r  r - r n iw « ». ..—

( i )  Env tíatro lugar e.KpiiCâfeftios os tra­
balhos de H ercule s , e fãrerâos a Íteícripçáo 
de algumas pihtuTas, è éfèuííúfís d ó i ffíe- 
lhétfes Authore s ,  relativas a efta Fabula.



horao , que travalhia ;q u e ílo lá he 
hum galant’homo, he hum homo 
de bem, non íe ocçupa em nada j 
pafegia, manja, bebe, j oga, bai-? 
la , exetera. Permé fe guadanhaíTe 
qualque poço de dinheiro, vorrei 
manjar bene, paífagiar, divertir- 
me , e far da gran, finhorej em fitii 
Yivere como perfona nobile. - 

Hon. EíTa he graciofa! Nobre he 
acjuelle, que merece gozar a cftima- 
çao de hum Povo honesto, gra­
to , e illuitrado ; vil he , o que 
foffre com justiça o feu defprezo. 
Hum tal povo estima , e preza mais 
o Cidadão, de quem recebe maior 
honra, e mais utilidade , e deipre* 
za aquelle, que o deshonra, e pre­
judica. O u til, e o honroío , não 
lhe pódem vir íenão da a&ivida- 
d e , e da applicaçao ao trabalho, 
ás fciencias, e ás virtudes • como 
ao contrario, não lhe póde reful-

tar



tàr do òcio fenão miferia, e dcf* 
prezo. O Monarca he a pessoa mais 
nobre de hum Estado ; porque a&i- 
vo como o Sol, está Sempre traba­
lhando com a mente no Gabinete , 
e com todo o Braço, íe he preci- 
íof, na Campanha para utilidade, e 
honra dos feus Vafíallos. Quem 
deo a nobreza aos Monizes, aos Pe­
reiras, aos Gamas • eoSceptro aos 
H enriques, aos AfFonfos, aos Joães, 
Senão os perigos , e trabalhos uteis, 
e glorioíos aos Seus nacionaes? O 
Grande trabalha nas Armadas, nos 
Governos j o Prelado, eo  Sacerdo­
te no culto da Religião; o Juiz 
na tremenda, e difficultofa diftribui- 
çao da Justiça. Trabalha o Lavrador 
para nos fuílentar, o Manufaftor 
para nos vestir, o Commerciante 
pára^hõs enriquecer, o Sabio para 
nos illusttar. Tudo isto he mais, 
ou menos nobre, porque tudo ifio

B he



he mais, ou menos, u til, e honori* 
íico ap Eftado. É tu  ̂querias, fe 
pudesses, deixar o teu trabalho, para 
levar huma vida ociofa ? .Nefreg ca- 
íos, o que he licito a hum, deve 
fer permittido a todos. Ora fe todos 
fizessem o que tu defejas fazer , a 
que estado fe reduziria o M undoE u 
jnão me cançaria tanto , para te in7 
-ípirar o amor do trabalho., fe o pri­
meiro dever de hum pai, de*hum 
am a,; de, hum homem , não fosse , 
mostrar o caminho da virtude ag 
feu filho, ao feu criado, ao ,fçu 
fimiihante. Abre aquella pasta , e 
obferva eífes beiíos I)efenhç>s do 
célebre Vieira, (i) Yê como- elle *
___________________

( j )  Francifco V ieira Lufitano, o maior 
P intor Portuguez do feu íeculo , e hum dos 
melhores de todo o M undo, nafceo-enj 
Lisboa aos 4 de Outubro de 16^9. Seu pai 
frequentava a Cafa , e a  familia illuftre dos 
C alções, que viviáa na Quinta da Boavifta, 
junto a N. Senhora „da Luz. Hum dia levou



feguindo a opinião dos fabioS, e 
os di&ames da razão, pintou feios 
_____________ B ii o

alli o  filho; e Succedeo, tanto peías Suas 
graças , como pelo talento , que já moftrava 
rer para a P intura, agradar muito aos donos 
da CaSa, e mais ainda a D . Igrtez , Sua ii- 
lha , que tinha então, como e lle , 7  annos. 
Em  hum jogo pueril os obrigou á Sorteí 
a fe abraçarem muitas vézes. Ámor Sorrio 
e logo lhes foi tecer hum laço Singular 
feito á prova dos maiofes infultos , da aú- 
Sencia, do tem po, e da meSma morte.

O  Amor labe ás vezes fazer prodigioèí 
Ao de Vieira deveu Portugal a honra de ter 
tido nefte Seculo hum grande Pirttor do g& 
nero hiftorie o , como teve no dé i£c£  hum 
grande Epico j honra deSejada em váo, pojf 
quaíi todas as Nações do Univerfo.

V ie ira contava apenas 13 an n o s , quati­
do a fama dos Seus enSaios no Dêferiho, o 
deo a conhecer ao Màrquez de Abrantesí/ 
que o levou comfigo a Rorria, pafa onde par-* 
tia como Em baixador extraordirtario. Alli' 
frequentou pririieiro a- Efcola de Benedito 
Lutt i , e depois a de tfanciícd T rivifani y 
com o de fgollo porém de ver o Seu eiludo 
interrompido muitas vezes , para défenhar i  
por ordem de Sua Excellencia , todòs os



o Ocio y e a Preguiça, ebellaaD i- 
ligencia. Efte mancebo muito gordo,

e

O rnamentos da Igreja de S. P edro , e as 
Alfayas, que Servem naProcifsáo de Corpus ; 
collecçóes de.immenSo trabalho , ;e  que obfta- 
váo muiio áquelles progreífos, em que ellè 
fundava toda a efperança de le fazer digno 
da fua Amada: mas o feu genio era táo 
raro , e táo exceffiva a fua applicaçáo , que 
no fetimo anno que efteve em R o m a , te ­
ve o gofto de vêr coroada a fua obra, no 
gtande Concttrfo j cujo Affumpto da primei­
ra cia (Te e ra : O tr iunjo de hum Heroe. 
Voltou depois a Lisboa , aonde chegou nè. 
dia da Afceçsáo em  1 7 1 9 , e logo pintouí 
o, painel do SS. Sacramento, que havia de 
fervir na Procifsáo de Corpus, que fe devia 
fazer com toda a magn ificência , a 8 de Jo? 
nho do mefmo anno. Em  Agosto deo fian­
ça a banhos , e fe recebeo por procuraçã o , 
com D . Ignez , fem que o foubeííem os pa­
rentes de am bos; avifada porém a Sogra , 
m etteo a Efpofa, no Convento de Santa 
Anna , com tal aperto , que a pefar das mais 
vivas diligencias , nunca V ieira Jhe pôde 
íàllar. Veftiráo-lhe o habito,, ,e fizeráo-na 
profeílar por ,.força, ameaçando-a com a 
mortç 49 E fpoSo 3 inda que cila protelasse;



e immundo, que dentro da íom~ 
bria gruta encostando o rosto á mão

tem

diante de graves Religiofas contra aqueiía; 
violência ) e que dava tudo por nullo , pois 
çra cafada. Elle entretanto cedendo á mais 
negra melancolia, evitava o trato das gen* 
tes , bufcava citios ermos , e adiantava pou­
co os painéis, que eftava fazendo para a Sa- 
criftia da Patriarcal.

Náo achando era Lisboa caminho algum 
para refgatar a Efpofa, fe refolveo a hir pro­
c ura-lo em R o m a , e partio tão precipita­
damente , que náo fe defpedio de ninguém , 
nem acabou os painéis de Sua M ageíiade. 
Alli foube do Padre Manoel de C am pos, 
célebre M athem atico Portuguez, que entre 
nós eráo criminoíòs os meios extraordiná­
rios, de que elle queria uíar. Em tanto foi 
eíludando mais 6 annos, e tanto fe adian* 
tou que foi acceito por Membro da Acade* 
m ia de S. L ucas, a quem deo por Quadro 
da recepção Moifés enviado por Deos a 
Pharaó , para dar liberdade ao feu Povo.

Voltou Segunda vez a Lisboa , e confe? 
guio tirar do Convento a Conforte , que 
veftida de homem com huma bem feita 
maícara fahio ás Avemarias entre os Pe­
d reiros, e T rabalhadores, que andaváo entáo



tem o corpo estirado na terra, como 
o do Porco, que está pintado junto a 

______________________ elle,

occupados no Convento: foi em Agofto de 
1726. Divulgou-fe logo o caio , que foi ge­
ralmente applaudido, menos dos parente s 
delia. O  Seu mefmo Irmão eíperou V ieira 
na calçada do Lavre, e o deixou mal feri­
do com hum tiro de piftola. Depois que 
fe  reftabeleceo , ficou Servindo o Senhor R ei 
D . João , e os Seus Succeffores por huma 
pensão aílás modica , e habitação no Pala-- 
cio de Mafra ; mas pagaváo-fe-lhe as obras 
que fazia. Pintou em Mafra hum grandiffi- 
m o quadro da Sagrada familia. Para a Igre­
ja de S. Roque os dous de Santo Antonio, 
feitos no fcu primeiro eftilo. Para a Car­
tuxa , o S. Bruno da Capella mór. Para o  
T eélo  dos Martyres , antes do T errem o to ,  
pintou n’hum grandifíimo quadro os Portu* 
^uezes, e Inglezes , que na tomada de Lis­
boa forão mortos pelos Mouros , e conside­
rados por iílo piamente como Martyres. 
Foi dom de Sua Mageftade , que lhe man­
dou dar per elle i : c c c $  réis. Pintou para 
a portaria da Graça o Santo Agoftinho. 
P ara o M enino Deos , S. Francifco defpin- 
do o habito Secular ; he hum belliflimo pai­
n e l.  P a ra  a Caía de Alc/na fez huma Sa-



p •*.
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èllèreprefèntá o Ocio. Aqueíle ara­
do já carcomido dá ferrugem allude

ao
ff t

grada familia. Para a de Pavoíide', S. P aulo 
pregando aos Ephefios, e a Joio  de Leiròá 
contra a Avareza; Santo Antonio , Santa 
Bárbara , N . Senhôra , a Sagrada fam ilia, 
e S. Pedro : Para Guilherme H udfon, ou­
tro S. Paulo prégando , e a céleb re Adora- 
çío dos Reis. O  S. Paulo he huma repli­
ca Na Ermida de S. Joaquim , ao Calva- 
rio , pintou a Sagrada familia na Capella 
ráó r, e retocou muitòs painéi s , que foráo 
pntados com baftante magifterio pela C ama- 
re.ra mór D , Anna de Lorena, Em S. Fran- 
ciibo de Paula , fez o Santo Antonio , S. 
Franciíco de Paula, N. S. da Conceição , 
e a Familia íagrada. Para a Junta do com- 
Tiercio fez o painel da Conceição , que hoje 
tftá no Oratorio do Palacio. Na C ala dé 
F;nalva ha hum Inferno de Diogo P ere iía : 
( ''eja-fe adiante a nota * )  He hum dos me­
lhores fógos defte P in to r: V ieira o reto- 
:ou , e querendo pintar*lhe algumas figuras , 
íproveitou efta occaíião, para caítigar aquelíes , 
qie tanto , e táo injuítamente haviáo m al- 
tr.tado a Arte , e o Artifta. N so Sei que 
peitendido Archite&o, que a favor das tre­
vas tinha arrogado a fi hum Império tyrarfni-



ao homem, cuja indolência o cobre 
de infamia, ede vícios, que o fa­

zem

co fobre a Pintura , fe vê alli pofto a assar 
fobre huma grelha com hum  compaíTo efpe- 
tado no Anus. Hum Avarento eftà pendu» 
rado na forca , e tem o íaco do dinheiro 
mui chegado a si.

Náo podendo foftrer que os meSmos Pro* 
feffores envilece'em  a Arte, atando-a ao carro 
triunfal de hum Impoftor , abrio huma eS- 
tnm pa, aonde os mencion ados Pintores efta- 
váo de joelhos incenSando o bufto daquellí 
I ntrufo; mas Vieira n’huma pofiura grote- 
c .i lhe mandava de Si mefmo hum perfi- 
me bem pouco lifongeiro, porem digno de 
todos aquelles , que aílim procedem. Entre 
as muitas eílampas, que abrio á agua forte ,  
he belliilima a de N eptuno, e Coronis , de­
dicada a Alexandre de Gufmáo , e a daí 
Parcas , que cortáo o fio vital de Seu Irmãe. 
Parece que era Sebaftianifta ; porque no r>  
trato do Rei D . Sebaftiáo defenhou Só duas 
Parcas. Clotho com a roca , e Lachefis com 
o Suío: de A’tropos fó moftrou a tiíoura 
mas quebrada. O s A nachoretas, que pintot 
para a Igreja dos Pauliftas, inda que pare­
cem ccpias, náo o sáo inte iram ente; anes 
tem toao o mereciment o dos íeus j^dhçres



tttn  deSpreíivel diante de Deos,. 
e do -Mundo. A razão de fe fazer

man-

originaes. No livro das Eftampas de Bloe- 
m ae rt, que fe acha na livraria do dito Con* 
vento , ha huma nota efcrita pelo irteímo 
V ie ira , e he a Seguinte : Fr.anci.fco VieirA 
Zrtfuano , Pintor Académico de merecimento 
na Ínclita Jcademia de <V. Lucas , fa ttsfez 
ao efpirito do acima efcrito , Padre Fr. 
L u iz  da Conceição, fervindo-fe das eliam- 
pas dejie livro , fenão para totaes exempla­
res , ao menos para a[)tmpto dos quadros, 
quefez para o Cruzeiro do Tetnplo dos Reli- 
giofos Pauliftas de Lisboa por ordem do Re­
verendo P. Fr. Henrique de Santo yintonio, 
meritijjimo Geral da mefma Ordem , no atino 
I 7 ç i .  Alguns defíes painéis foráo tirados 
do Cruzeiro depois do Terremoto ,  e collo- 
«ados , muitos annos depois , no Corpo da 
Ig re ja , aonde Se conferváo. O  Santo Ono- 
fre foi neííe mefmo tempo pintado por ou­
tro Art ifta ; e bem  íe vê que he muito in-r 
ferior aos mais.

Náo he facil achar hum Pintor mais 
fecundo em invenções , nem que fizefle 
m ais , e melhores Defenhos, quafi todos em 
Lapis vermelho; e he coufa paftno'a , que 
náo lhe dando nós occafúo de fe diliinguir



jnancebo , e gordo, he para mostrar 
o feu pouco ufo de penfar , e a

fa l ­

em alguma grande empreza , onde os Heróes 
P ortuguezes pudessem receber dós ieus pin­
céis num novo realce, e a onde os Pinto­
res no tempo futuro podedem estudar as 
bellezas da Arte; nps oaccufavamos de pre- 
gu iço fo : contentando-nos com dizer que tí­
nhamos hum grande Pinto r, deixamos á In­
glaterra o cuidado de o occupar , e de adqui­
rir hum thefouro, que nos pertencia. Bem 
fe  entende que eu quero fallar das bellaá 
collecçôes dos feus Defenhos, que pofluem, 
e  de cujas Estampas váo tirando grandes 
fommas de toda a Europa , e de nós mefmos.

Hum Pintor Portuguez , tendo convida­
do outros para tentarem o estabelecimento 
da Academia do N u , que fe fez a S. jofé 
nas C a las nobres de Gregorio de Barros1 
c  V afoncelhos , Vieira alli fe achou com 
I gnacio de Oliveira Bernardes , ( veja-fe adi­
an te a nota * ? )  em 18 de Setembro de 
1780 , e foi reconhecido por Chefe da 
dita Academia. Depois de huma viuvez de 
7  annos, gastos quafi todos em chorar a 
perda da fua dileóliífima Conforte, V ieira' 
morreo em Agosto de 1782.

Efte grande Artista era fabio c correílo



falta de conhecimentos nas couSas  ̂
que lhe convem. Essá em huma

C.ÍI-

no Defenho , e admiravel nas composições; 
inda que ás vezes querendo afFeaar huma 
extrema simplicidade, difpoz as figuras com 
muita fymmetria , principalmente em glo­
rias , e em outros painéis de devoção; ou­
tras vezes tambem goílava de enfeitar o 
Cordcirinho de S. Joáo Baptista com fitas , 
e outros ornamentos pueriz. O  feu pincel' 
tem hum magistério , huma franqueza , hu- 
ma correcção, huma elegância , huma fon* 
t e , e huma facilidade inimitáveis, O  fea 
colorido nao he na verdade táo precioío 
como o de T iziano , Corregio , Paulo Ve- 
ronez , e V elaíques ; mas não he tambem , 
como dizia o vulgo , inferior ao de André 
Gonçalves, antes pelo contrario , quem bem 
os fouber examinar, achará que lhe parece, 
o do primeiro de hum grande, e antigo Mef- 
t r e , e o do fegundo de hum bom , mas 
ainda insipido principiante ; de que fe infere, 
que os homens daquelle tempo não tinháo 
a vista mui delicada , nem a inteiligencia 
muito boa. Tambem não devemos crer que 
Vieira compozefle, e distribuísse melhor quê 
R aphael, como per te nd ião. ]oaquim Manoel 
da R o x a , e alguns dos npíío? fintores..



Caverna tenebrofa , porque o Ocio 
leva huma vida v il, e eícura, não. 
_______________________ eftan-

A falta, que temos de Academias , e de 
outros estudos naturaes, indefpenfaveis ao 
verdadeiro Pintor, foráo caufa de que elle 
cah iíTe n’huma eSpecie de M áneira , repetin­
do muitas vezes as meSmas posturas de 
máos , as mefmas fisionomias , e até as 
meSmas figuras. Se ifto he culpa, náo a tem  
o Artista , e merece fer por i(To , tanto me­
nos cenfurado, quanto elle tinha muitas 
vezes tentado em vão deitar os fundamen­
tos de huma Solida , e ainda defejada Aca­
demia ; nem elle era culpado de que os feus 
contemporâneos preferiíTem Sempre a extre­
m a economia ás bellezas impagaveis da Sua 
A r te ; bellezas que nem todos eítim áo, por 
que nem todos conhecem.

Vieira firmava alguns dos Seus painéis 
de diverfos modos. Humas vezes efcrevia 
o feu nom e, outras pintava a face convexa 
de huma vieira , e fobre e lla , como eSmal* 
tada a Cruz da Ordem militar de S. T iago , 
em que era profedo.

Jazendo tantos estrangeiros de menor me- 
merecimento em Soberbos Maufoleos, Fran- 
ciSco Vieira está ainda Sepultado fera dif* 
tinçào na Jgreja do B eato Antonio. QsJPin-



estando nunca prompto para as ho­
norificas , e glorioSas acções. Dá-fe-

— lhe

tores , contratarão com as Religiofas de 
Santa Joanna , por huma efcritura celebra­
d a em 17s> \ » qae eHes poderião collocai 
naquella Igreja , onde tem a fua' 'Capella , 
os retratos , e epitáfios dos feus homens 
illustres. Querião começar por V ie ira , mas 
atégora não o tem executado.

As raras qualidades deste Artista náo íe 
limitaváo aos talentos da Pintura; elle tinha 
hum genio o mais doce , e huma convería» 
çáo judiciofa, e apraíivel. Inda que reduzido 
a hum estado pouco brilhante á proporção 
do feu merecimento, inda que no feu re­
tiro déíTe á Conforte o tratamento , que pe* 
diáo a fua qualidade, e as luas virtudes, 
fempre lhe restava para vestir, foccorrer , e 
fazer educar os orfáos , as viuvas , e os po­
bres viíinhos. Os Romanos itivocavão T h a - 
laíio no dia das fuas bodas ; fe nós folie­
mos pagãos como e lles , deveríamos com 
mais razão invocar Franciíco V ie ira ; por­
que foi hum raro modelo do amor conju­
gal. O  preceito mais fublime da nolla Re- 
hg táo , e o que mais raras vezes fe obfer. 
v a , he o de amar o? inimigos: Vieira 0 
praticou com aquelle mefmo , qúe lhe hia



lhe por companheiro o Porco, por* 
que, Segundo AríHoteles , he o

ani-

tirando a vida. Quando elle Se lhe mostrou 
arrependido , recebeo-o em fua caSa, e ò 
livrou da miferia* a que o feu: msfmo crime
o tinha reduzido; pois por fugir á justa in­
dignação do Monarca, e ao rigor das Leis 
oífendidas , foi obrigado a fe refugiar na Hefr 
panha até o tempo de hum novo Reinado.

Tantas virtudes náo foráo izentas de 
períeguiçóes , e de calumnias. Accufaváo-no 
de náo ter grandes Difcipulos , porque os náo 
queria ensinar. Mas quem póde enfinar bem 
a Pintura , aonde náo ha G alerias, M odelos, 
Academias , Estatuas antigas , O bras de 
R a fa e l, de Carache , do Tiziano &cc. par* 
Servirem de exemplares aos Estudantes í Bern 
Se labe que ettes sáo os H om eros, os Vir^ 
g ilio s , os C iceros, e os Horacios desta Fa­
culdade.

Efcreveo a Sua v ida em verSos Lyrico9 
talvez debeis, e distribuídos n’hnm estilo 
ciclico , e náo poético. Muitas particularida­
des dos Seus amores , que para elle eráo in- 
tereíTantes, ao Leitor deSapaixonado parecem 
pueriz , e asse minadas; com tudo , quem ama 
á. Pintura , e preza, o amor honesto náo Se 
çança de o lê r ,  e Sente-Se penetrado de hum*
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animal menos capaz de enimo, e  
re-

Joce , e laudoía melancolia , caufada pela pena 
de o náo poder imitar.

= * Qjogo Pereira , Pintor P ortuguez , flores*» 
spp em.Lisboa nopaffado Século. Nas memcn 
rias dos. Pintores, que Servirão na Meza de S« 
Lucas , acha-íe que foi Efcriváo da dita Meza.’ 
em 1658. Nós temos delle muitas bambocha­
tas , pai z e s , e mefmo alguns quadros de hif- 
toria; mas o Seu D efenho era peílimo , a com­
posição má , e as tintas duras, Quasi todos os 
íeus quadros sáo illum inados com luzes ar- 
tificiaes., ou de candêas, ou de fogueiras j 
ou em fim de grandes incêndios. Pintou 
muitas vezes; Troia , e Sodom a, onde tam­
bem fe vê que era táo pouco habil na Ar- 
chiteâura. 9 como na Perfpe&iva. Todo o feu 
merecimento fe reduzia a reprefentar o fogo, 
e 03 feus accidentes , de huma maneira affás 
paftofa , e pouco .vulgar. Os ton s , os córtes 
de lu z , e as differentes çôres, quê elle dáva. 
ào lume , Segundo ás distancias , e as ma­
térias combustíveis, tudo concorria para Sâ- 
zer estimáveis esta Sorte de painéis.

Se a chama he o fumo- incendiado , pri- 
meiro que o difieflem certos Filofofos, o ex- 
primio o noíTo p in to r, e vêmos nos Seus 
quadros , que esse fumo arde ás vezes tran- 
fíuilLpj^e Sereno, comp J \uq \ rio quando está



( j O
reputado pelo mais vil j pois Só cui­

da

em calm a; ás vezes as lavaredas são' agita­
das pelo ar , é form ão como ondas de fogo,  
outras vezes tambem  parece que o veftto for1 
mando hum turbilhão i move a flàmma aó 
meSmo tempo' efn Sentidos contrários. Nada 
he tocado com mais viveza , com mais fran­
q ueza , com mais élêgancia , que os Seus 
lumes. As pinceladas extremamente éfpetTas 
parece que tremem como o verdadeiro fo* 
go , e o ESpedlador receia queimar-Se, fe chegà 
mui perto delias. Estes accidentes , que sád 
bastante raros, tem feito estim ar ás fuas obraá 
deite genero, e em Lisboa ha poucos Ga­
binetes de pinturas , aonde náo haja algum 
fogo de Diogò Pereira. Os Seus painéis tem 
ás vezes e ía marca

** Ignacio de O live ira Bernades, nafeeo 
em Lisboa no anno 1695. Depois de estudar 
aqui os primeiros rudimentos da Pintura^ 
obteve huma pensáo da Corte para h ir' á 
Rom a , onde frequentou com FranciSco 
V ieira a Efcola de Benedito Lurti. Separá- 
ráo-Se depois, porque V teira mudou pára a 
de Trivifani. A oppoíiçáo dos Mestres Se 
communicou bôm depreda aos difcipulos, 
e durou toda a fua v ida, Ignacio de O li­
veira adquino huma maneira dc deSenlui



da em Satisfazei* os appetites. da gu­
la , e os de Venus: por isso. os fo-

C > lo-
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astás graciófa, e elegante, e hum colorido va­
g o , e agradavel , inda que bastante d eb ií, 
•porque de ordinário todos os feus objeílos 
sáo claros Sobre fundos tambem claros. Nós 
defej a riamos que as pregas das íuas roupas 
fossem mais naturaes , e mais grandiofas. 
Entendia a Architeélura , Sabiá’ bem a Per- 
peéliva ,; e fervio alguns annos, -na falta de 
Joáo CarJ.os Bibien a ,  de Pintor Architefto 
no Thearro de Sua: Mágestade.

Na Igreja das Neceííidades tem dous 
painéis: o do Crucifixo , e o . dà SS. Trin­
dade: E m  S. Franeifco de .P au la , tem nas 
C apellas, o d& S . Jofé, e o da Coroação 
de N. Senhora; e no te£ lo , o de S. M i­
g u e l , que he de hum bello e mais vigofo- 
fo colorido. Fez para Mafra o -Painei de 
Santo Antonio , o de S. Jofé „',e o de N . 
Senhora. Tambem he feu o de N . Senhora 
da Arrabida na Igreja de Santa Ifabel; o 
da Piedade em S. Vicente ,; e o da Cêa no 
Refeitorio de S. Bento. Em 18 de Serem- 
bro de 1780 fe achou com Franciíco Vieira 
na Academia dos Pintores a S. jofé , e foi 
eleito para fegundo Direélor daqueiles estu- 
d°s j porque Vieira, teve o prime i ro lugar



loSofos o compárão ao homem 
ocioSo.

Furb. He veramente bruto , bru- 
taxio. E quem he esta Dona tuta 
eScapilhata ?

Hon. He a Preguiça: Vês como 
está deSgrenhada , e vilmente vesti- 

,da? Tem recostada a cabeça, e as- 
mãos debaixo dos braços , como 
costumão fazer os preguiçoíos. Gs 
Egypcios a pintavão deste; modó';, 

________________  para
€ para dirigir a Peripediva ,  A rchiteíturâ, 
Geometria , e  omamehtos , fe efcólheo

1 Simáo Caetano Nunes , excellente P intor,
■ e  Archite&o * Theatral. Sua Mageftade lhe 
t i nha concedido huma pensão, a qual peli 
Sua m orte , Succedida no meSmo annò dè 
1780. ficou generoSamente continuando * 
fua viuva. Náo he Architeílo o que Saz mui­
tos edifícios , Se láo máos , mas aquelle, que 
feria capaz de os fazer bons; inda qoe por 
falta de occaíiáo construa táo poucos coma 
Ignacio de O liveira, e FranciSco V ieira; 
Os feus defenhos mostráo aíTás a fua capa­
cidade nesta A rte , que tem fido familiar a 
quaíí todos os grandes Pintores .
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para mostrar que a* preguiça1 he: 
como huma paralyiia moral , e ^ue 
o preguiçofo xstá como immovel, 
é privado de toda a forte de boas 
obras; mas pelo. contrario1 reprefen- 
tavão avida.a&iva , a potestade, e 
a authoridade, pela mão levantada, 
e aberta. Tem junto a fi hum ju­
mento como imagem da preguiça. 
A lguns tambem a reprefentão pela 
Tartaruga, outros pelo animal dó 
Brazil, a que chamão Preguiça. Vef- 
te vilmente, porque o preguiçofo 
he fempre pobre, vil, e defprefiT 
vel de corpo , e alma , pois não ad­
quire virtudes , honras ^  nem ri­
quezas.

O Ariollo tambem piriti o €hià 
còrpolento , egordo, e WPreguifà 
tão debil de hervos pòr fáltá d.e 
e^erçiçio, que fe não ppde ter e.mt 
pé. Âmbos são companheiros d<j 
Somnoy e estão fempre ap pé delle 

C ii em



em huma efpelunca; coróada tor-f 
tuofamente de -hera y 'pude a fom-; 
bra dos montes , e a teípessura- do» 
bofque não deixão entrár a luz.. ;G 
porteiro-deste Subterrâneo he o Èfn 
quecimento, qae por falta de memg* 
ria’ não' conhece ninguém , nem 
deixa, por iíTo tnefmoi, entrar alli 
pessoa alguma. O Silencio, com mam 
to eScuroi, e ma cios . eScarpins dè 
feltro para evitar 0' ruido , vigik' 
por fóra em torno da gruta, eaó i 
que vê de; longe, f e  f final eom a 
mão , para que fe retirerp. * Osíverfos 
imprirttem-íe mais na memoriíb: leu 
tos vou repetir.

Giace in Arabia una Valetta amena ̂  
Lontana jdá cittadi, e da; villaggi?; 
G^alPomljra di dui mopti è tuttapiei$ 
D ântichi abeti , ede robaíli faggi.'
II (ole indarno il chiaro di vi mena; „ 
Che non vi può mai penetrar coirággi \ 
Segli e* lavia da folti rami tronca,
E quivi entra fotterá ima fpelonca.

Sot-



Sõtto-la nera 'feiva una capaée* í?& 
«Efpaziofa grotta entra nel faflp j 
J2&0IÍ la fronte .Â dçift Segçaç̂ ., 
Tuíta.aggirapdÇj yá corft Horto paflo; 
In questo albergo ilgr a ve íonno giace/, 
1J OziÒ da un cànfo corpulento, .e grasso f 
í)allVtro la Pigrizia in terra liede ; 
^Kénon pá'ò àhdâfeje inat li teg^e inpiède.

Lo* fmemdrato Obblio stà sú la porta; 
•Non lafcia entrar ,. nè riconoSce, -aLeunó. 

aí coita .arnjba feia ta , aè (riporjta,
rparimepte tieji cacçiato ogn̂ uno. 
,,$^tBzip va, intorno , e fa la fçprta; 

ÇTaJe^carpe di feltro, e 1’manfeí bruno: y 
TÍã la «Juãnti He' incoriti-a di ionèanb, 
Chç non dçbbian venir tetina-'gòú mafiò.

Ftfob; 'Má;... dã vero .qúe ftW deí- 
'piàftev

Jfoíh Vê agora como he’ formofa 
tf BeHgéttciâ»r’ ■ Bft&vtrtudé* tem mui- 
rtOSr:íUníles. flum delles he a Abe- 
4ka^*<[ue alli* fe vê fobre aquelle 
"t̂ n&o de5 Thymo  ̂ dondé èfcóihe
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as fubilancias mais convenientesepara 
a cotftpofiçao do mel* O relogidj, 
e a efpora, ; que tcfm;íia; mão aquellfe 
'Genio, lígníficão!;ó triftpp', que elle 
:£abe' aproveitar, e°¥~estimulòi 3í> 
' exem p i o q ú  ç incifa ’ $s íháis- a , f̂ > 
.zereirr o mefmo. O- tempo hç; O 
que'mede a Diligencia, ea  efpora 

<a que .a.faz ..mfdtíO bambem o.Ga- 
-lo* tanto efgravata. na terra, até què 
acha tí íúÊento-qú&Mcâ, porifTo:, 
ç por íer tão foliei tó , he òutra ima­
gem da Diligt 
num. Alfange J
çha difparapa. . ,

Furb. Cofi fera; ma de ordina- 
Hó. le cofe., que fòn fatte muito de­
pressa, e con grande diligenza, nun­
ca fkãoboas.

jUofh; T odo o extremo he viciofo. 
boa diligencia cortfíste em h,um 

-termo médio entre a preguiça , ça 
ininjç^fa, fadiga< Q  r j homem prti* 

1 i den-

mcia ,, como tartlbem 
com azas , e a , Ff e-



dente deve apreffar-Se de va­
gar. (i) .

Furb. Não fei que diga. Vuli- 
nhoria diz coSas boas; mas eu te­
nho ouvido dizer que la honra con- 
fifte en la opinione, e il mondo 
non tèm bonat opinione del homo , 
que necelíita travalhiar para comer. 
Eu. creio, por exempio, que il jo-

Í»ar fia piu, nóbile que il lavorar 
a terra, porque em Sevilhia conhe­

ci, hum. Lavrador, e hum Jocator;
qui-

r  r **—v ■ 1 ■ r  • -------- ——
. ( 0  Hatezryous hntement et fans perdre 

eóitrage, vingt Jois Jur le ntetier rm ettez  
vbtre ou vrage : diz o Hcracio Francez. Fef- 
tina lente : era hum dito vulgar , de que 
Augufjo uSava muito. T ito figurou a boa 
diligencia com o Delfim entofcado tvhuma 
Ancora. Paulo III. no Delfim com o Ca­
maleão. CoSme de Medieis, com. huma Tar­
taruga no m ar correndo á véla; e hum Icorio- 
logico mederno unio , para a reprefentar, 
hum tronco dé Amendoeira, arvòre am ais 
Solicita em florecer, com outro ' Atttorei- 
ra j que h e de todas a mais moroía<
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quiferon ambos professar na Ordeni 
de Alcantara ; II Jocatore foi admw 
tido , porque justificou que nem 
elle, nem fuo padre, nem fuo nono 
havi an travalhiato j ma il Lavrador 
foi efcufado , porquê travalhiava.'

Hon. Mas còntra eíTe abufo de­
clama hum dos feus maiores Pro­
fessores em ambos*! os Direitos. »» 
d Admira d iz -í eÍlé! , ?r haver em 
» Hefpatiha quem trabalh e ; pois os 

que ©fazem, andão tristes,.po- 
» bres, abatidos; e pelo contrario 
» os ociofos, que enriquecem com 
>9 o fuor alheio. Á tanto tem che- 
99 gado ò defprezp , que muitos 
99 cuidão que para os feus filhos 
« ferem[honrados,‘importa que n&o 
Í9, trabalhem j erro de que refuítão 
99 os grandes damnos, que vemos 
99 e fentimos. Deos, que he ifto l 
99 Hão de eítimar-ie os que def4 
Atroem a Republica, e abater-fe os

99 qucM



«> que a- confervão ? Sendo aíEm-* 
>» quem quererá leguir o trabalho ?- 
» Não rhe o trabalho quem nos 
» conferva a vida ? Quem nos vef- 
*> te ? Quem nos abriga do rigor 
«i do tempo ? As viftorias contra os 
»» inimigos, a navegação, o estudo 
>? das fciencias, e tudo :quanto he 

util, e. adm iravelquem  o faa 
b fenãò o trabalho ? Pois porque fe 
»> ha de tratar o trabalho peor que 
*>: o ocio ? >Affim, queretáõ muitos 
*> fer antes ladrões, que homens de 
>> trabalho. Como a Alma p Sempre 
» fe.• qccupa, Socrates dizia, quê 
5) o meftno ocio era occupaçao > mas 
« óccupação injusta, viciofa, e des- 
» honesta ; ou por melhor dizer;, 
”  que era o mefmovicio ,  e injuftit 
» ça ; efcola inficionada de malda* 
» des, com que fe perde a alma., 
n  o corpo , os Reinos, e as Repur 
» blicas.- Logo para que? fe hão de

« re-
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99 receber no corpo dos nobres os 
j> ociofos, *que nao Servem a Magef- 

taie Divina nem humana ? » 
Furb. He pena que Fozio Seja 

una coSa tafl; ‘ indegna, Sendo tan 
diliciofo-e faporito. LJhomo he mais 
nobile que 3hi animali, e não de* 
vera por iíTo ter menos privilégios. 
Dizia Pulchinela, quando estava 
íneio; mojrto de travalhio. Beticdeti 
fr tani) ' ef , que manjano e não
iravalhiono. Bu não quizera Ser nem 
èao , nem gato, ma vorrei fer antes 
mulher, que. homo ; porque as mu  ̂
lheres nao são obrigadas a trava*4 
:lh'iar, e lhi homini fim.

Hon. . Não sao obrigadas a traba** 
Jhar! E porque? Quem as diSpen- 
íou? -j, As-virtudes das mulheres 
** são a continência, e a castidade 
ir e ambas Se nutrem com o traba* 
>» lho. A mulher forte bufcou lãj 
*» 'e linhoy ̂ e trabalhou pelas Suas

maos
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99 mãos (i) Todos íambem a alter­
ai cação , que tiverao na campanha 
» Tarqumio, e Collatino a refpeito 
» de fuas mulheres, fobre qual era 
>» a mais '̂ honesta ; e que Lucrecia, 
y* ttiulheí do fegundo, Só porque 

a achárão .fiando com as fuás 
?* criadas , foi reputada por mais 
íV virtuofa, que as Noras do R e i, 
}f as quaes estavao naquella otajò-f 
«  gando^, e comendo. As antigas 
V Lusitanas, por ufo índifpenfavely, 
% leváv^q nõ dia das fuas bodaè 

ròçaSr ,, e fuíos pí}i;a cafa. (z í
» He-^

( l )  Proverb. } j.
( i )  Este ufo era commqm a màis álg}j- 

m as Naçóes , mas como e í ia , e outras fofr 
;malidades._, <ju,e certos pó vos, obfervaváo nas 
fuas Nupçia^ , náo devem fer ignoradas dos 
Pmrores,, {diremos alguma rcouía a.efle reír 

ipeitç. :n ; 
r: O  cafamentò >dos antigos Romanos 
eoncluia .ás, vezés Sem muitas ceremoriias.

j à j b  Sfc x é liá a^  %  k . à



»> He&or, em quanto vai á guérrsT, 
& .manda Andromacha para èaík 
w  fiár:'

delem  mutuamente as m ios * [e Sp, jujralTerç 
hum a fé . invipjavel ; m as; tp o ^  .<|e<:qiciar, 
quando os patentes' nao aílíííiáo-j fdàváo as 
riííos ná pfêferiça de humVfcw íe íá u i4ha' 
que era Sempre' à m ed ianeira ;do n egocio -, 
e  por isso lhe chamaváo Pronubti t ou Ma?- 
«irinha. Élla fe mettia no meio' dos dous Ef- 
poíos , pondo-lhes “as máos nos Kombros em 
ítólo de os querer unir > como fe vê noè bâf- 
jcbs relevos do Palacio Juftiniani, rio dç Sa- 
ç h e t i , 8cc. Em  hum  , que está no Palacip 
Farnefio, a Pronuba atraz da Efpofa , em­
purrando-a com fó rça , v ence á honesta repíi- 
g n a n c ia q u e  ella parece te r , para Se entre­
gar a hum homem.

O  N oiyo , antes de entrar na Cam ara , 
e ra obrigado a deSatar o nó cháríiádo Hercú­
leo , com que estava atada a cinta da Con­
forte , e invocava Thalafius, antigo CidaL 
á á o , que palTava por hum, perfeito mòdelò 
dôs bons maridos. O  caíáfnento' fé iconfuntij- 
màva na câmara da ESpofa; O  excêlleritfe 
painel an tigo , bem conhecido pelo titulo 
idas Nupci4 i  de 'Áliiobrandírii , repreSerita o 
interior de huma tal cam ara, é o  que rielfe 
fe píaíticava"  eifit fímilhantés occafiões; No



'fteper; o mefmo pratjçojj 
>9 Bruto com Porcia. Augusto vef-r 

*. .. » tia

m eio do qQarro, Sobre o leito nupcial, está 
(̂Tentada a Noiva, toda coberta com huni 

grande manto , que de ordinário era bran­
co , deixando apenas vèr huma parre dç> 
íosto: aíTás, Jtrisse , e banhado, de lagrimas. A  
Pronttb* , coroada de murta , planta de Ve* 
nus i Sentada ao pc delia , a perfuade ccrn, 
muitos affagos, a que ceda fem repugnancia 
ao d e v e r q u e  lhe impóe o novo Estado* 
O Noivo coroado de hera , Symbolo da 
nniáo conjugal , recostado ao pé da cama 
Sobre hum estrado , está olhando ternamen­
te para aE fpo ía. A m ulher, que lhe deve 
ministrar o banho , examina com a m áo o 
calor da agoa, que está vafando a agoadeirç 
n'huma bacia. Em  quanto o banho Se pre­
p a ra , está outra deitando n’hum prato, ou 
concha , o balfam a, com que a ha de ungir 
depois de lavada. Atraz delias , huma Serva 
Sustentando a rabeia, onde Se vai lavrar a ef* 
critura dò dote , contri&Ue igualmente á 
exacção do costume , e á boa composição 
do quadro.

LToutra parte huma Lyrifta toca , e can­
ta oEpitalam io, ao mefnio tempo que a Sa­
crificadora vai com huma patena deitar os



f»' tia o pana, que fiavaòfuas filhas, 
íí e netas. Carlos Magno mandou 

» en-

perfumes no braseiro, que está Sobre huma 
eSpecie de altar antigo. Esta intrepetração , 
bem que Seja differente da de Bello r i , pa< 
tece tanto mais verosimil , quanto nós Sabe* 
fnos que na camara dos noivos era costume 
colIocar-Se hum altar, para offerecer facrifi* 
Cios a Juno , D eofa , que , Segundo a fua cren­
ça  , presidia aos cafamenros ; e tambem 
porque logo ao p é , está a Rainha dos Sacri­
fícios , bem caraóieriSada pela corôa radial, 
com que cinge a cabeça.

Náo fó quando a Noiva entrava no leito, 
inas tambem quando Sahia delle a primeira 
vez , era uSo ungir-lhe os pés. Ella então 
com  hum pudor, ao menos apparente, coS- 
tuniava cobrir o rosto , e tornar a verter al* 
gumas lagrimas de pejo , e confusáo. No Pa­
lácio de V alle em R o m a, íe conferva ainda 
h um baixo relevo aonde ,  Se vè praticado efte 
costume.

Quando queriáo conduzir a Efpofa a cafa 
do Noivo , ella vestia huma tunica branca * 
ou açafroada , e cobria todo o corpo , e rosto 
com o manto : as fuas amigas a Sèguiáo} 
humas ievaváo grinaldas, e festoes, para en­
feitarem v isto famente o thalamo j outras lhe
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D eníinár as filhas a fiar , e os filhos 
» a trabalhar nas Artes liberaeá* 
» D. Ifãbel, avò dc Filippe I II. 
99 fiava com as Suas Damas para Os 
>9 Peregrinos de JeruSaJem. „ ,  hv 

Como a virtude he: incompatií
vel

daváo rolas ,  Symbolo do amor constante. 
Algum P oeta , coroado de folhas , cantava 
o Epitalamio. Todos» eráo precedidos por 
íjium menino que levava na máo a tocha 
de Hyminêo.

As Efpofas de consideração eráo con* 
duzidas pelas Suas am igas, em certas car­
ruagens de quat ro rodas mui simples, e mui 
■fimilhantes aos Carros ,  a que hoje chama­
mos triumphaes.

Quando Se celebrava o contrato , a Noiva" 
recebia o annel nupcial, e muitas vezes ai* 
gumas chaves da caSa, que devia ler o tra­
balho de governar; alem de hum v éo , que 
o conSorte benzia com huma aSpersáo de agoa 
lustral, em que fe vè que élles náo preza- 
váo tanto a graça exterior, paflageira , e frágil, 
como a beileza Sólida , e durável da honesti­
dade , e do amot. do trabalho. Indaque os 
Gentios toleraváo certos ritos infam es, como 
o de Bacco, de Venus , de P riapo ,  &<í.



( 48 )
vel com o ocio, muitas Senhoras 
da mais alta jerarquia tem-Se appli- 
cado á Pintura, para no Seu exer* 
cicio, tão innocente, como agrada- 
vel, poderem occupar bem as fuas 
horas perdidas. SS..AA. Reaes (i) 
o tem aílím. praticado; e nós te­
mos da Sua invenção hum gran­
de quadro na Igreja do Coraçãò 
de Jefus, e algumas Estampas, que 
deixao bem ver a fua ápplicação, e

o pudor entre as gentes SenSatas era táo 
p rezado , que muitos ESpoSos fingiáo roubar 
as Noivas , e conduzillas a caSa por força*, 
e  náo por vontade delias: nesta acçáo , eráo 
âjudados por alguns mancebos que os 
ailumiaváo com tochas, e que recebiáo por 
premio nozes ,  frudas , e flores depois 
do jantar.

O s Macedonios cortayáo naquelle dia o 
pão com a efpada ; os Corinthios penteaváo 
á No iva com o ferro da lan ça , e os Lati­
nos atavão a hum jugo os dous ConSortes.

( ? )  Principalmente a SS. S. Pnncezado 
.Brasil, viuva. ,



©sníefttimentos . pios , e virmofos 
éos Seus corações y ç  fe estas Se­
nhoras trabalhão, quanta vergonha 
não devem ter as que.são pobres j e 
ociofas ?

Furh. Diavolo! ?De» fofcte niufuna 
me .poflb eximir,,de travalhiar L «Me 
defpiaxe.. . .  M a.. . .  al meno devo 
creàeM que,o travalhio ;non he to­
do iguale.cQualj;hé.icobile-,. quàl 
he,vile,

I te . Ceifcos trabalhos b requerem 
jnais.genio y msais. -talento* s,ri mm 
applièação^i;^, áà&j.pqffjrifíj*; aôsfax* 
m a i s ; . , tm m  H ctílirafets ^ r p a a d o s u q u õ  

õiftrosí; mas:q**ari&Dcsao uiteis^i^Mr 
jjfsflfrkfofc ;,deYeiçnyfeíepa^irf pím&b 
Ú9 s \  i©‘ n^O  ! í i e í p r e ^ r i  i w n t ó i n ^ ^  

v  i t í ^ e r r e a r i aoi r agiAÃmatj i m m  :.es t>q- 

Os (AíútofCôiíii asnAftjik 
> ? < c e ^  \  Q s N í t b r ^ j c o m  o fc P té f rg B s è  

m  m -  $. ^ 8 t «s  ? i d e v ^ í o á 1 im ifc t r , iô  

í o r p o  h r n im & ^ o »  p ^s  4
D  » não



( j » )

<jonão são tnordidòi, ««m- m&tafet*» 
«iKÔoa ptla> ‘cabçça2<‘$&> ÊnstmA e»oò 
.uri §ãQ preciías tpdss aè eordaSípai# 
j» a-vaknpnia. l ^ o ^ C S c b ' ^ ^ ã e  
>j eítão nas mais altas jerarqifia&Jmffo 
^  dtefpreaão' o /  daistfoettcfre s-^tt&es 
*9» tpdosn fgi tinèmniCófíif <p©ípeW8 
*> caridade^ .**

Áiífim falia1 o Author' Heípaa 
iih^l; .miâs creicr: que ^ o ^ in j^  dí» 
fua doutrina todo ofru&o, «pie^dui 
wmjn0$<.defejar par&^em do>'=£íe- 
íwmo híimasft) j.pórque ndfo-vi^gèmfj 
quoáa agôraa Cadis ,%nç«&8tttityjfft 
W q ç w & Q -'- !  p  iròtwilte ^  í©àaizid«;rà

fa z^ M a o ii p ^ q u c^ tra M lS ), %é 
q » l  'g a n h a r i a

éi^^nnas álle-o-p&éufcíu eòín àtóvfcz,
áí% & llM 'Í **

fa, jja^èMveÉ^flial q adèfèas



fyk Sfíftâ ]ák lHata y faàrevM' kttffcte  
■fafimíet) ícómo eui jioáia3vêtf é i  
árvore genealógica ,  que entãp mé 
«seftrouv«-Eli .lhe peai .petdãfc^ué 
para minorar tamanha aífionti yilhé 
eífetéi ^como r-nb Gairo;: ifce ítáàha 
fervido ? etá /trabalhar lmais&'jgirfew^ 
c l è r >htfih» E r a i è ^ ^ r jv - q ú e # ]  ffle f c e n d ia  

p © f1l i f ^ ^ p e ^ a . . i i l f i i ; m e rro e v q v te  là c f  

grande Mafoma. 8t>b
7 D H H  r.M sFÈÊfr.
^ dáicí os í^èíulr

aftdd^i1̂  áôCi^dêtí<es'/^.'dííaf<jW^i 
Ettes i m
çafai C(?t>íi4era4orna Eflfftj h  Ml$?-tem~ò 
grivilegiò de trazer ‘a Coí ;yffrde ntí TçrbáfH 
W l*rh&'&; 6 SeiPfrSmefo^&í5 tSÀ* ̂ íàn<}é?^ 
cipahneai* dio ÚiirQq  iqiwií 
e iro s ; e alugando os feus jumentos aos^Çrij- 
f táo s ,  os ,yáo- Seguindo a pé. Em  ,alámnás 
eftaifipá^ fè fè  hu9 i

WM* péá.4 atida èo m (tfara»uâjnta

f e ?
CficA. com, pum  jrpupáo dç njsngas.mui Iaçj 
eàs ; jfregàâo ,< elntifro títiíi&/*a& jíèYcoço V*e 
srotiríâà- triangfcljwmettte atoàíifjtís;»' Nâvmá&j) 
teNtv.^ium fio de contas fem cruz.



/ ( J í )

fbu^tek) que?i!Hfefpánítoks
he xiíais&irolgo ^ernHfrrçorjirJityft
iiei^^ eiaqueípe^ jniefofco^nlSlle; Jeva; 
bonan^ka], dnqs tràvalhlamo^ ip̂ çait 
JaííSuâ&ncárfe& fiAnarnsí imOriira mscr 
fcflíi^.-H^ejoíiqufe (iàmpreote 
nasi%org) oót r ffyfiréiBdn” A%m * difloij 
tt teu geraioípre^iíiçpfàã^íriaoife corçjfe 
pádeoqjconrría proifsão:^oqujeí Ipertenq 
des abraçar. 

j$\nrb. Ma cdmél

S f e O i t  « ^ f e ^ É s ^ s n F *
íjttekdEÍ4a :fecD-'bóiB Jsiin®&v> 0£Yft 
tfkb^haFlû eftudáflfiíiida îhais'̂  mlâ 

'.tóifíèíis. fr<Istb !,não \é$&
. w r  *opx. V>-J s -.•.vtsj si, i . , ?i*vng

to5S®le^n^iUfih^c.r.mm?l p r^ to j}  
|Mitíivosif  ief> indjSpeníaveis &
W il 1

f e O e o t l r ê m ?

Mm* €  he;, qvfeq nm fi-, 4m$ 
àéixdr:vpãjptòfc >deitaf*
M  » ^ tqÚ e? '|á ti âpf®ij 
caçáò ,  è i ejtuitot =fcmiqttgíUi> > i^MfT



ifáó ' clW e d í
itòltè y fém vpPÍnleir& t&iJfóíadqitit 
rídtí ^omàa ^apim  fôfàiMfèrfMií 'de 
ffttitíàr àsóbrdv d&iN#tiihe£á,9 
4bs> > gratáe?'M¥jti:teíj tmth fia Mâr 
listra *, . ° <jud em
quànto- ã{ ffflèíMàe íb&ixofiférva todo 
6 yigõr l ' íempfoguv tá  firfas do ejpi* 
*ito no ejhtdo^de buma Aru  , que prç* 

de toHaívrta-y^ s t zu.c- J  
oj\ Furb. ^Mão oíei d̂Srtlô îíFo pòífa. 
eífer. II -mjaifratelkj he tftoldureiro^ 
nunca aprendeo a deí^ldMr j nem à 
-pintar;, nem1̂  pègar no la pis, 
nem no pincélo , e Òontutòció ,; está 
Ikerjè fazendo-la^ maioít pâite-dB las 
opèras de Ptfntuça <, t dê pOCO e dè 
molto denàj*o; iOsiPiiltoresy' <}ue tem 
eftudiado; ikolto, MoiiíglantolkoS^ 
pálidos , magros, e eíiô he g^do^ 
córado, c alegre. Li Pittote trava* 
lhano todo ‘o dia', e pafsão parte 
de la notte eftudiando^ e -faticai^



4o Aèademia, ou fiel g$bm*t? 
m  , f®br® «sr liwqs ,#u< cor lapp

uem rck.di% neífe de b i t e , fe n ^  
•éianjãr boas ym tâ fksà ik . -ítaliiv,.
*  be^er ^ojt*iyi»ô v,dtov£«*tfg9* &lw 
^gwnst -doAVyiquô, dtâ$a&o m o k ^  

«oi^yil^ftante.. h i ^ l 4ade y f  
-unefim foat&. káeiçeô c id ^ ita r  sW 
fuas obras, e fugetar-íft.l&vfua ober 
iHerçza; e 4bbre »i&> extern muito 
rpohjm, *«11®; eó5¥mda4' diSpre^Mr 
lo?' p ;in)eíwglba^ 9 eftá baftantrae^
Pu^iqueunot i*é <cápir;,para qw ifctf 
s fô  l p  e f e jd ia r  ?

;vejó que íé»>ineorcegiyel 
^ .  fefuaífS'itãp pettóioâjs difta»- 
«ws^:^ljr«» hum <dia lhe achará

 ̂ va * ♦ . * r  f* r

^ j ^ 9H 3 ,, v £  ih u m , a t o  b r i l h a n te  

íft illun\inâc o Ojriíonte.j <ft 
Mmw&  v|®í e«dm> ô;,cainpo 4?

Ã g u i f



A g i t ó t i  .’i  a  ç a b e ç a ' - t o m â  *• 

dotf-mé^ vou; i deStanÇar outrõ bon 
éocbà'} t  dé .Jioya te advirto, quiâ 
^áòiíaças perder o. tempò a peífo» 
alguma , faaendó-a éSpetar Sem né- 
ccflidâde ; parque he.Q mèímo qúá 
faxet-lhe hum furto.

I«uYb* Ho \ capito : Senhòr firâ* 
fD rzfàm que meu Amo he huflí 
homo fabio ,-ma i© locrcdo vara-»; 
mente matto, e loco. Em tudo pen- 
fa, e procede fora dei Coittftiune. 
Quantos da .minha esfèra, ô qiiê 
em outro tempo terião pór fortuna 
ferem feuâ criadôs f cõnoci eá éól 
Veneza, que por tereno adqúiri- 
do v Dio íl  iteome , álgdns fequi- 
nos , facèVaiio esperar tardes,  © 
diass inteiros na fua-ântecamera , nií 
fàla^ na èfcada ,  e áté fta rua , ío* 
dos os miSeraveis que tenevano la 
c&fgíííxá de depender ddto&i Si- 
nhor meu amo f  taatâ virtude hé

cofa
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Cofa âfttica, e grifa V' la tafukrià 
moderna penfa d’outro modo. Vita 
bona, impostura , e nada de efcru- 
pulos. ) Ma a deíToque restai folo^ 
quero profeguir a leitura desta Bufe 
leta intitolada: II mondo de la Luna. 
5 ? Aflo primo: Noite con luna » Aqui 
j á eu li » Prendiatno fratelll il gran 
Telefcopto. i . »> Qur pure, ho já lefr* 
to , vejamos adiante»

« Oh Ic gran belle Mofe 
Che a intendere Ji dano• 
jlquei che poco Janno >per. natura,
Oh che gran bei mejiiere ê Pimpojlural

Brava ! isto he que he fallar i  
moda, e com juizo. A’quei che 
poco Sanno per natura, anchio nun- 
chionerai co’la Pittura. Profeguiamo.

r .X
» Chi finge dtfapere acerefeer Poro 

>9 Chi cavar un te/oro, k
99 Chi
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«> Chi. difpenfa fégreti^ ^
* Chi parla de Pianetd9 
i9 Chivende mercanzút 
« J)t fa lfa  ipocrifia y 
5» Chi finge nome , titolo , è figura: 
Qh chegrftft bei mefiiere èVimpofiura\

Certó; - impostura , , e mais. im* 
postura», Kvediamo avante^

v % Jfarõyi&jwte mH 
Coií finta Jjtrológia 
Inganando egualmente i Jçtóçchi e idoili 
Che uri Bravo cacciaior trova i .merlottu

Oh qui poi, non dicé bélife o 
Sinhor - Goldoni ; habia pacienza 
que o quero emendar. Dovrebe dir 
coli:

Furbaccio andará, adéritura 
Co’Ia finta Pittura.
Inganando egualmente i fciochi e idotti. 
Çhe un bravo birbanton’ trova i merlotti.

A
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A deffo «ha detto megliõ.'.

( Mas meu tIcmãô Shèga) Bem riar 
do mio fratello,

Moretto. Fui^C<à®'$\hi8$í' <Ul» 
i*wr#. Q ué^ai dc,novo£
Mw. Gouías grafidea. HoUtèm 

ouvi fallar muito de teu *\mo. Os 
«iGfrefpancbentes de Mr.; Imaginaire 
lhe elcrevem delle compôs tmaiore$ 
elogios, edizem que pref^ntemenÀ 
te he hum dbá melhoras 'Pintores 
da Europa. - t •

h irb . È quèm hé eftè' f e .  ímâ? 
ginario?

Mor, Hè o que corre cora todos 
os dinheiros paia os magáificos .Edfc 
ficius fans exi/Ience , e qupr para 
elles mandar fazer varios painéis 4 
que são do maior empenho, e dif­
ficuldade. AV defpeza não olha: 
quer o melhor que íe poíf» inveite 
tá r, e executar.

Furb. Pois dize-lhè m e venh»*
tal-



fallârirtírô Pâd/oeni ̂ talvez' (jufc.fclle 
és ‘qa/eifra; iwsãteé 

,M o n  Gooió^oSç '.e m ^ á x m ^ S m i  
•BfffíLrXuííajuftate*. i Baméíli hm  

» «^mdioooÃajus-  
|ei. AperiiaSj íodbe dacobqa, 1 j^úlpga 
Der ‘Cónisjòr.-MeJb« y ique he roeu 
jCompadre^ie iraz o tal Monfieui, 
cô«)o & laldiz*, pomhmn cabreftcs: 
fáo foi rpreeiíÉa miais. Cosi o pre­
texto Ide: jquei a ©bua Jeva talgmnm 
molduras dfcr^íUiqueJ,, ^  algumas 
pàredes lustradaselie ,me f e  ajufr. 
lar f«dò ) >er até q? ^painéis, é áur 
ga ferradá; íõbrigandiOrime eu pof 
efcrito , àr^ue Sçriaò pintados por 
teu Amo.

Furb, Oh ; que testa de Zuca he 
aquella*de Monfu ! II Padroni tem 
hum bom coração > ama, e favore* 
ce os homens de bem ;. porém, he 
inimigo derirnpostura, e deTauda- 
zia: 'affin/.ífimp quc-.~

Mor.



í f i r f b  ))

silQÍWp Nãoítíi^asvtiáidá. PaHar̂ lKê*' 
hei com bastante actíficíò ;rfem, dú* 

íedaizitei jTle^teonàos fárá; 
niaiUífemcfá hodo- <wnfikodb*̂  hão 
quiÃér^oíJildattia© íeajá lèu. O Fitran- 
■geiroi^ sd̂  fpflineis Jtiãoi pefea jnada; 
%^para'b peffuad»^ ^6eotaiitbetn.:xi 
Senhor Moínorato' he afraca xoupa^ 
‘e ^ue í̂s doutores- quèílhé ilãojysâ» 
mal fandâdóá, pouco thrabalhó hei de 
mister. Eu domino a farrça :-'élla não 
apregoa porhonsí, fenão os que ea 
•lhe nomeio j -é^u nãonómeio fenao 
os que femefugeitao ,;e dé; quem 
posso tirar/huma-utilidade Segura. • 

furb, Ofi che gran bei mestieiè 
é rimpostura !
s/, Mor: Más ahi vem dou9 rapazes, 
que ?eu. conheço de vista : ambos 
oefenhão, e hara^delles^ dizem qué
minto bem..

jVacomio, ePrudencto. Poderíamos 
fallar ao Senhor Honorato ?

Furb.



3 está rtpoSadBo ̂ . ina
fo^queiiejn y eunbpeiíiwr^e M  pop^ 
no patlah

Pàt» vFaifiios| miiita,j&yj©rf,ojíorfí 
que temos alguma presta.

Pfittdi ?Am go- ̂  p erdbaà;ft nós^ão 
devemc^g^oliicitárnodcfcom^dpOrííkí 
huma pelToa , a quem buScamos^  
parar mos ffitzer Tavor-íta^íí efpj^ra- 
remos. Pacorniaj; q.u£r es;jrqy<? eíp©t 
remosBí i

Pac. Por Inrôteefpferenrôssquantqr 
qunzci^sf^ porque;!, euií-nlíò fetího 
abfcUutamentç lnada quei Sâ er... , oí> 

Mona ¥ííbb. íj^eio ŷ querÃ âppiica 
á Pintura ?

Prwdi Sim-Senhor $ c xyàéio^que 
fe applica a éfta Arte,! tao)'prt>fuí^ 
da< ji coíno ^ifficuitofa,, drápl lhe.C9n- 
veatrjqufiiiJjewá Qí.tempÉ$ # p i,^ n - 
to efpero , fé zW ^ mmis frejld% 
tfèeàçà;.^ arei- leodAtèfeií|n»VffOvSa 
neste livro.

Pac.



jfcígas? dH aÈb -̂î muqdaDdo ^  fempcè 
estás a lêr. Nem tu ao ha de Ser; tra* 
baiho?, tstfn&etti i foffi protifo b  diver­
timento.

# 2 r tè l;!  E a d t ó t p - p i ^ i i i M á s  ^ u a f td õ  
Ifcio }.'■ cf®en tuí quando jíigkSry -epafe 
|eaâ»
• * Bráàt fio» y JfecsHJÔ, 
tè Sem y jqií©; 'hap ^  fazer '1 bom. ne* 
gocio. Meu Prudencio , tu lês tan* 
mg :qpe?èa^Táe'íireslèin!

i&inãos lh&sdiéífe gie^ipnio^ 
do , de&jfãHâ ; ou?»í-al^uoKin coiiiaj c 

èv íá d . ÍC 3to-‘ ̂ n w  á á . d m c ^ m m ò d o : 

eu leio alto.
su$a*. oâfo? C5HVe»£bm®ií áó® c%> 
€oítio;he;í<} feu nbmé$ a srAlf^b si 
«íííWÉí EwfbaciusPiâ^^eirfecvirMí 
~?P'ât. A eftáj? dfao l^v^elisqmden* 
#^*d#Fafrftf8 P i£ íó r $« < o i s a b  . ,oi 
£ i*Ftirfc < $i; Jfónh&i? *- eí» © par 
nhora. mãi.

Pac.



- '.Pde.- Pòis quer ; iutfna > couíb aboirç 
cm. iquffiatol elle. »lê ̂  vamcw nés. jdi 
gaf ?:-/(. i ob
-‘jfw é i Sinhof ílj ÍDni.conterrtoç 
andianw>r ?oi3\’siq loh osaíqlob o s£> 
n:Pi'ivdi uEa^;eca®eçefx* uCZoato-a* 
Bihtutm̂ LgDaé̂ á .*[ todoi.oí/ihuadb»,̂  
f .  Fazem pocviffi» oie&io .h©m&<fmH 
%er doçráòfljos jipvfeis.yseriei® iceeft® 
e^mon^oí y por; qíib maritas pefíbas^ 
ou coaíâo iávAèrte da pintae cra o 
ftiímeifàj dafecóáíaSyfc[»ÉÍ nã&: safó ák 
graedè milidadfe (genero JiuiDnav 
»oí ̂ ouu! â coufideção isbfcteainctstQ 
cóiiia hiíma íupsrftuidáde agírradiveU 

■ Qaandíé ‘pcfarém "«oPiníura rtmd 
folie cfe^ivaoiente maófs ^u*rhinTÍ 
eòtreteiãmisbtaijfem; aka«r^:i$naiijàa 
íatti iofíe .n]ais -qub bsanhandtiftaô 
ebçiwas y fyae a;E}.ij\rifífi£ Htotfisksadw. 
quÍK>par£^ bondade eòifce^eMwaaj 
a fim de que o noíTo estado preSen-

•«sni íikíu 3 t x»L áiiojíill «rourf t; j>Çô>rt
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pcednofe acompaáhão $ nós a deve* 
riaimoèfconfiderar como  ̂ hum favor) 
do C eo, para lhe dar entrada' era 
aíitofíaí(eftiiaaÇão. Em árãa fè aífe- 
£la o defprezo dos prazeres ,.quando& 
?emíjs,íxjiie ítodof os proctirao ébm 
ŵJbtí. Quando p o is, ^praaerihéí 

MMJÇcentei, < nósj o devemos conlide-» 
rirh como huma da-quelláâ? xioçuras y 
quec'â Sapiência vDivinaujúlgou i.ne9 
ceíferiasyiòuí uteis iá. .visdái humana.* 
ésj Pintura' he ferei dávidaj esterdin 
vercitníento / agradavdí #  í este diverti- 
meoto nmnèdenté,... mas jalém dissoE 
He /rairrbera Idê-; mu ica utilidade. H e 
hum ndos ;rtíek)S r$r>-que <fèrvem aos 
homens ,, para „fe; couiáiunkarerri 
«toprocamente- as -fuas! ddéasr:;. e pó* 
debite mefmò dizer f ■ que ^a certos 
jefpeiiós >fd aanhtájb&a :todo£ u>s:;oub 
fros.̂  (i)vNós- dèvémos pois - collot 
-muaiq J l . .  ~ ’* oh ca rs

^  rhiírft ÀiiKor "‘ín o ià^  
n ã o , h u m a  fiiitoria muda, e mais intql-
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Cár a Pintura no nieSmo gráó7fTÍãò 
â havemos coníiderar como hum 
íimples prazer, mas como hum no­
vo Diale&o, que aperfeiçoa , e com­
pleta a arte inteira de nos commu^ 
nicar os nossos penfamentos ; huma 
das qualidades , que constituem a di­
gnidade da Natureza humana , e que 
a elevão acima da dos brutos; qua­
lidade tanto mais estimável ? quan­
to he hum dom , que Deos concede 
____________ E_____________ a

l igivel què a efcrita , porcjúe he feita pjra 
os olhos. Os Gregos lhe chamáráo D iagra- 
fica , ou Efcritura viva , e univeríal. O  P a ­
dre Miguel R ogério, náo achando outro mo­
do para introduzir na China a Prégação Evan­
gélica , fe valeo de hum P in to r , para qtfe 
a deíTe a lêr aos Chinezes por meio de fi­
guras pintadas, e confeguiò allim o propa- 
gar-fe a Religiáo Catholica. Os Sabics do 
Egypto tambem efcreviáo p intando, como 
ainda hoje fe vê nos feus Jeroglificos , é a 
efcrita dos caraòleres era refervada para a 
gente do commum. Hum Naturalista fe náo 
Souber p in ta r, náo .pôde vêr bem , nem ex­
plicar aos m ais as maravilhas da Natureza.
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a hum pequeno número de indiví­
duos, ainda mefmo da nossa pró­
p ria efpecie.

A s palavras pintão á imagina­
ção ; mas cada homem as interpre­
ta diverfamente. Todas as línguas 
são muito imperfeitas. Ha huma in­
finidade de cores, e figuras, que não 
t em nome \ nem ha conhecidas pa­
lavras, para explicar hum número 
infinito de outras idéas; ao meímo 
t empo que o Pintor habil póde 
fem ambiguidade fazer-nos conhe­
cer o que elle penfa, e dar-nos a 
entender o que diz no proprio Sen­
tido , em que elle mefmo o enten- 
deo; porque a Sua Arte he huma lin­
guagem univerfal, ou elle fe expli­
que como Poeta, como Moralista, 
como Historiador, ou como Theolo- 
go j n’huma palavra, debaixo de 
qualquer cara&er, que elle tome, 
de qualquer estranha Nação, que



elle Seja , Sempre falia a cada hum 
na lua lingua materna.

A Pintura tem ainda outra van­
tagem fobre as palavras ; porque 
penetra de huma ló vez o nosso ef- 
pirito com as fuas idéas ? o que as 
palavras fó podem fazer fucceíHvã­
mente humas depois das outras, (i). 
Nós vemos, por exemplo, huma 
agradavel perfpe&iva de Constan­
tinopla , as flamas, que vomita o 
Etna , a morte de Soerates, e tudo 
iíto em hum Só instante.

A maneira , por que o Theatro 
nos reprefenta'^ as coufas , diírere 
d’huma, e d’outra, ou he hum com­
posto de ambas. Nós alli vemos 
huma efpecie de quadros vivos ? 
e loquazes, mas fugitivos, e paíTa** 

E ii gei-

( i )  O  que vem pelos ouvidos 
Mais írouxamente os animos commove ,  
Que o que vem pelos olhos , testemunhas 
Sempre fieis.



geiros ; ao meSmo tempo que a 
Pintura póde ficar fempre expofta á 
nossa viíta: porém a mais conlide- 
ravel differença conilste , em que 
o Theatro nao nos reprefenta já 
mais as couSas taes3 como ellas são, 
principalmente fe a fcena he mui 
distante de nós, ou a historia re- 
prefentada he antiga. Quando hum 
homem, que tem algum conheci­
mento do costume, e dos trajes da 
antiguidade, alli vai para renovar, 
ou para cultivar as idéas, que tem 
do defgraçado Oedipo, ou da mor­
te de julio CeSar, e que em vez 
do que elle eítá costumado a vêr 
nas Estatuas , e Medalhas , não 
acha mais que figuras fantasticas, 
e grotefcas; estes obj eitos não pó- 
dem deixar de confundir , e de em­
brulhar as idéas verdadeiras, que elle 
tinha concebido a refpeito das peS- 
foas, edas Nações; mas a Pintura

nos



nos dev e , e costuma retratar eítes 
Heróes taes, como elles erao na íua 
verdadeira grandeza , e na fua no­
bre fímplicidade.

O prazer, que nos dá a Pintura, 
confiderada como huma arte muda , 
hemui íemelhante áquelle, que nos 
dá aMuíiça. (i) As fuas bellas for­
mas , as fuas cores, e a fua distribui­
ção agradavel, são para os olhos, 
como os tons, e a armonia são para os 
ouvidos: ambas nos regozijao, fazen^ 
do-nos admirar a habilidade do Ar­
tista , mais ou menos, fegundo a 
capacidade que temos para a íabèr 
avaliar. Esta,

( i )  Lê-fe na vida de^Mengs , que depois 
de ter pafTado dous mezes a meditar , e a 
defenhar as figura s , que deviáo compor o 
Painel da Annunciaçáo para a Capella de 
A ranjuez, na manhã que o devia com eçar, 
e stava afíebiando , e cantando huma Sonata 
de Corelli; porque queria , disse elle a alguns 
amigos , qué entnrão neste,terppo , pintar ,o 
quadro no estilo da ella Muíica.



toibEfta mefma Arte nos reprefen- 
tâ ■ as peíToas, e os roítos dos ho­
mens célebres, cujos Originaes nao 
podemos ver, ou porque fe achão 
iaiiftàrttes, ou porque já não existem. 
-Ella nosmoítra os noíTos parentes, 
e amigos-, mortos ou vivos, nos 
dífferentes estados do fua vida. Mas 
ie contemplarmos a Pintura' couo 
inítru<SHva, então he que podere­
mos imaginar toda a elevação do 
feu merecimento.

A Pintura não nos repreíenta 
limpleímente as coufas taes, como 
eltas parecem; mas tambem no-las 
faz ver taes, como ellas eíFecfivamen- 
té são. Ella nõS' mostrados differen- 
tes povos , e paizes, Os feus costu­
mes, a fua religião, as Suas armas, 
a fua archite&ura civil, e militar,, 
as plantas, os animaes , os mine- 
raes , e n’huma palavra, toda a Sor­
te de: corpos-, que alli íe encontrão.

E lla .
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Ella íabe dar tambem hum ef- 

pecial foccorro a muitas fciencias 
uteis • porque defenha os planos á 
archite&ura, expõe á Medicina, e 
á Cirurgia a textura, e a conforma* 
ção de todas as partes do corpo 
hurrano, e de todos os fenomenos 
da Natureza ; he u til, e neceífaria 
a todas as Mecanicas: mas para que 
rae canço ? As Estampas instru­
tivas , de que muitos livros estão 
cheios, e lem as nao quaes ferião in- 
telligiveis, provao aíTás o quanto esta 
Arte he util ao Genero humano.

A Pintura náo nos repreíenta 
fomente a pessoa do grande homem; 
ella nos faz tambem ver o feu cara- 
£ter. O ar da cabeça, e o afpefto 
em geral ferve muito a fazer conhe­
cer o feu efpirito > e efpalha huma 
grande luz fobre todas as particu­
laridades , que relata hum Histo­
riador. Lêa-íe, por exemplo, hum
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dos çara&eres de Milord Claren- 
don j o retrato da mefma peífoa fei­
to por Van-dyck aperfeiçoará muito 
as idéas, que delia nos tem dado o 
Historiador; inda que feja,como elle 
fo i, o Van-dyck dos Efcritores.

A Pintura renova as Historias 
dos tempos pastados, e prefentes, 
as Fabulas dos Poetas, as Allego 
rias^dos Moralistas, e as coufas edi­
ficantes da Religião; de forte que 
hum quadro, além de fer hum mo­
vei agradavel, além de fervir para 
nos cultivar o cfpirito , e para o 
encher de conhecimentos , póde 
tambem contribuir para excitar em 
nós os Sentimentos nobres, e as re­
flexões mysticas ; da mefma forte 
que huma Historia, hum Poema, 
hum livro de Moral, ou de Theo- 
logia; e o que fe nao póde duvidar 
h e , que fe a Pintura pede algumas 
çoufas emprestadas ás outras Scien-



cias., não deixa tambem de asfoc- 
correr com opportunidade em mui­
tas occafiòes.

Pela leitura, ou pela converfa- 
ção, nos instruimos de muitas par­
ticularidades, que não poderiamos 
faber de outra qualquer íorte; mas 
a Pintura nos enfína a formar juf- 
tas idéas daquillo, que lêmos. Nós 
vemos as coufas da mefma manei­
ra, que o Pintor asvio, e fobre a 
qual reíinou muito com bastante 
cuidado , e applicação. Depois de ter 
lido Milton , fe defcobre a Natureza 
com olhos mais perfpicazes; achão- 
fe nella muitas bellezas, que te- 
rião efcapado á noífa attenção; das 
mefma forte, quando fe converfa 
com as obras dos mais habeis Pin­
tores , formao-fe idéas mais claras 
das coufas, que fe lerão, e fazem-* 
fe reflexões mais justas fobre a ma­
téria, que fe examina, Quando eu
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leio a Historia do nosso Salvador, 
ou a de fuav Mãi SS. logo me lem­
bro do gesto , e do ar Divino, que 
Rapha el lhes foube dar. Lendo os 
A&ofe dos Apoftolos, eu me recor­
do do afpe&o venerável, debaixo do 
qual elle no los reprefenta; então 
as obras deste excellente homem, 
e d’outros do meSmo genio, rele- 
vão as idéas, que eu tenho destas 
pessoas. edas Suas acções. Quando 
penfo na Historia de Decio , ou 
na dos trezentos Lacedemonios nos 
T hermopiles ? eu lhes imagino os 
mefmos aipe&os , e as mefmas 
attitudes, com que Miguel An­
gelo , ou Julio Romano os terião 
pintado. Do mefmo modo, para 
ter huma idéa exatta de Venus, e 
das Graças , eu as devo ver taes, 
como o Parn? afano os teria repre- 
fentado} e o mefmo digo de quaef- 
quer outros assumptos.

De



De forte que , fe as minhas' 
idéas forem fublimes , os feiitimen-- 
tos, que ellas produzem no meu eí- 
pirito , fe retiíicão proporcionalmen­
te : aífim eu fupponho dous homens 
perfeitamente iguaes em todos os 
predicados , fó com esta diíferen- 
ça, que hum fe applica aos me­
lhores Quadros dos mais habeis 
Artistas, e o outro não ; aquelle ex­
cederá certamente a efte; as fuas 
idéas íerão mais nobres, elle terá 
mais amor á Patria, mais virtudes' 
moraes, mais fé, mais piedade/ 
mais devoção; n’hum palavra, ferá 
muito mais engenhofo, e mais ho­
mem de berti. 1 , i

O Retrato de huma Efpofa , 
ou de hum Pai, pódem contribuir 
muito para â confervaçao do amor 
conjugal, ou filial. O Retrato de: 
qualquer peíToa famofa he- como 
hum epitome da fua vida: elle for­

ne-



nece huma vasta matéria ás refle­
xões, e á converfação; e eu creio 
que os Retratos, fupposto o delejo 
infaciavel dos louvores, tão natu­
ral nas almas nobres, são de hum 
grande foccorro á prática das vir­
tudes , e hum estimulo para perfe* 
verarem nellas aquelles , que os 
vêm expostos á pública veneração.

Ainda me resta huma coufa que 
dizer, a refpeito desta Arte tão util, 
como agradavel, enobre; he que, 
como as riquezas de huma Nação 
coníistem íimplefmente no que lhe 
fornece a Natureza, e as Artes, não 
ha Artífice, nem Artista, de qual­
quer qualidade quefeja, que Taiba 
produzir com materiaes tão pouco 
coníideraveis coufas tão preciofas, 
como as que produz o Pintor; e 
i k) tem alguma analogia com a 
creação. Com a modica defpeza de 
algumas producçóes naturaes, o Pin­



cel de Vand-dyck augmentou os 
fundos da nossa Nação com muitos 
milhares de Libras esterlinas; pois 
que as Suas obras são tão estimadas, 
como o ouro , em quafí toda a Eu­
ropa. Quaes thefouros pois , nao 
tem deixado estes grandes homens 
aqui, e em todo o mundo!

Não fe me obje&e, que esta 
Arte tem dado lugar á impiedade, 
e á corrupção dos costumes: eu o 
concedo; mas aqui fallo da coufa 
em li mefma, e não do máo ufo, 
que delia fe póde fazer. He huma 
defgraça, que lhe he commum com 
a Poeíia, Muíica, Theologia, &c.

Aílim os Pintores , da mefma 
forte que os Historiadores, Poetas, 
Filofofos, e Theologos, concorrem 
por diverfos caminhos, para fe faze­
rem uteis ao Genero humano, in- 
da que em gráo defigual de mere­
cimento ; por tanto, deve-fe esti­

mar



mar este mefmo merecimento , á 
proporção dos talentos, que fe re­
querem, parafer perito em huma, 
ou outra destas profifsões.

Eu não pertenao, para o dizer 
de passagem, que fe deva honrar 
com o titulo de Pintor toda a forte 
de Barbouilleurs; do mefmo modo 
que os que fazem trovas, e os m'fe- 
raveis efcritores de Grubbstreet. (i) 
não devem pastar por Poetas , ou 
por Historiadores. A palavra Pintor 
deve fer hum titulo honrofo, e de­
ve íígniiicar hum homem dotado 
daquellas excellentes qualidades do 
corpo , e do efpirito, que tem fei­
to fempre no mundo a baíe da 
honra.

Para poder pintar huma Histo­
ria , he preciío poder efcrevella*.

i he

( i )  Grubbftreet he huma rua de Londres, 
'a onde fe imprimem quantidade de máos pa­
péis , que íervem para ^divertir o P ovoléç.
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he necessário fer perfeitamente in­
struído em todas as circumítancias, 
que lhe são relativas; e deve-fe ter 
delias puras, e relevantes idéas, 
fem as quaes feria impossível o po- 
della exprimir bem fobre o Painel, 
(i) He precifo ter o juízo fólido, 
e a imaginação viva; conhecer to­
das as pessoas, e todos os acciden -̂ 
tes, que lhes convem, e faber o que 
cada pessoa deve fazer, dizer, e 
penfar. De forte, que hum Pintor 
deve ter todas as qualidades necef- 
Sarias a hum Historiador , excepto 
a dicção; porém ellas não lhe baf* 
tão; he preciíò de mais, que elle

co-

( i )  Estes conhecimentos sáo indifpenfa- 
veis ao que quer inventar: o simples cop if 
ta baíta-lhe faber imitar bem o que tem fei­
to os homens mais Sabios que elle. Esta 
he a razáo porque entre huma infinidade de 
pefíòas, que Sabem copiar , sáo táo raras 
aquellas, cujas invenções merecem o applau- 
fo dos bons conhecedores.
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Conheça a fórraa das Armas, as Mo­
das , os costumes , as producções 
territoriaes, a Architetura do Secu* 
3o , e do Paiz, aonde a couía fe paf- 
fou y com muita mais axacção, que 
o outro.

Como a fua occupàção não fe 
limita a compôr a historia de alguns 
annos fomente; mas que ella fe 
estende a toda a forte de tempos, 
e de Nações , fegundo a occaíião íe 
aprefenta; elle tem neceUidade de 
hum fundo fufEciente de Historia, 
tanto antiga , como moderna.

Além de que para pintar huma 
Historia, he precifo ter ás quali­
dades neceíTarias a hum bom Histo­
riador, mas de huma forte mais 
perfeita , he precifo de mais, que 
elle tenha os talentos de hum ex- 
cellente Poeta. As regras, que são 
neceíTarias para bem dirigir hum 
quadro, são pouco mais, ou menos

as



as ffieSmas, que fe elevem obfervar 
na compolição de hum Poema, (i ) 
A Pintura , da mefma forte que a 
Pocíia, requer alguma coufa mais 
fublime, que a fim pies narração hif- 
torica. He precifo que o Pintor ima­
gine certas figuras, que penfem , 
que fallein , e que accionem , como 
faria o Poeta n’huma Tragédia , ou 
n’hum Poema Epico, maiormente 
ie o assumpto he huma Fabula , ou 
Allegoria. Se o Poeta deve, além 
dissb, attender ao estilo, e á ver- 
fificação , o Pintor não tem diíficul- 
dades mais pequenas que venccr j 
porque depois de ter concebido a 
couia íimpleímente, em quanto á 
Mecanica, ea  todas as outras par­
ticularidades, de que nós falia remos 
mais adiante, he precifo que elle 
conheça a natureza, e os efreitos 
das côres , e luzes, das lombras,

F e
rnm —  .... H m —..... . ... , .mÀ

Çl) Uc P id ura PoeSis eur.



e reflexos. Como não lhe basta 
compor huma íó Iliadá, ou huma 
fó Eneida, mas póde fer obrigado 
a fazer muitas, deve tambem pof 
fuir hum grande fundo, tanto de 
Poeíia , como de Historia.

He tambem abfolutamente ne- 
cestario, que hum Pintor de Hif- 
toria entenda a Anatomia, a Osteò- 
logia (i) a Geometria , a Óptica», 
a Archite&ura , e muitas outras Sci- 
encias, que hum Historiador, ou 
hum  Poeta não tem necessidade de 
faber.

Elle deve não fòmente vêr, ma» 
estudar a fundo as obras dos gran­
des Homens na Pintura , e na Ef-

cul-

,, (O A O steologia náo he differente da 
"Anatomia , antes he a primei ria parte delia, 
porque ensina a conhecer os oíTos. O  Pintor 
deve tambem conhecer a M iologia,  e algu­
m a cousa da Angeiologia , e  Nevrologia. M as 
o methodo dos noílos Artistas deve Serdi* 
verSo do dos Crturgióes , e Mediços. -



cultura antiga, e modêrna; porque 
inda que vejamos alguns , que tem 
feito grandes progressos na Arte, 
fem algum foccorro estrangeiro , 
pódem fer coníiderados como pro­
dígios j e nao devemos efperar or­
dinariamente Semelhantes milagres. 
Eu ouío mefmo avançai*, que elles 
rião teni feito quanto poderião fa­
zer , fe estudassem as obras dos feus 
antecessores.

Hum Pintor de Retratos deve 
.ter, não fómente alguma tintura de 
Historia , e Poeíia, mas he precifo 
também que possua huma parte dos 
talentos, edas vantagens, que çon- 
ftituem hum bom Pintor de Histo­
ria. Ha mefmo algumas coufas, 
principalmente o colorido, que elle 
deve entender com maior perfei­
ção* Não basta que dê âo Retrato 
huma Semelhança defengraçada, e 
inílpida , pela qual fe poíía reco- 

F ii nhe-



nhecer a peíToa, que intentou retra* 
!tar; nem ainda fazello de modo 
que fique inteiramente parecido , 
pois que vo Pintor mais ordinário 
pode muitas vezes confeguillo, Sem 
com tudo lhe faber dar mais que 
hum ar íimples, e rústico. He preci­
fo conhecer o homem, entrar bem 
no feu cara&er, e exprimir o feu 
efpirito tão perfeitamente, como o 
feu rosto. Como hum Pintor deste 
genero deve pra&icar principalmen­
te com pessoas de qualidade, he 
precifo que penfe nobremente, alias 
nunca lhes poderá dar huma íeme- 
Ihança verdadeira , e conveniente.

Mas fe o Pintor de Retratos 
não tem necellidade de hum conhe­
cimento tão estendido, como o do 
Pintor de Historia, e que a oecu- 
paçao deite ultimo íéja a certos ref- 
peitos mais nobre, que a do primei­
ro, ao menos não fe poderá negar

que



( «í )
que a profiSsão deíle nao exceda 
a do outro em varias circumstancias \ 
e as diíficuldades particulares áfua 
obra poderáõ talvez contrapesar 
as que elle nao tem neceílidade de 
faber tão perfeitamente, (i)

Hum Pintor deve não fomente 
fer Poeta, Historiador, Mathema- 
tico; mas he precifo ainda, que o, 
mecanifmo da fua obra feja delica- 
diílimo. (z) A fua mao, e os feus

olhos
----  - - - - - 11- ... - -- - *- —

( i )  Deve-Se notar , que o Author deste 
tratado era hum Pintor de R etratos; mas náo 
deixa de ter razáo no que diz a favor dos 
R etratistas, quando elles sáo taes como hum 
Tiziano , V an-D yck, R igeaud, Battoni , e 
Mengs ; porém todos estes , e muitos outros, 
que fe distinguirão neste genero , eráo jun­
tamente , e ellencialmente Pintores de HiA 
tori?.. :

(2 ) A Pintura náo he daqueilas okras 
grolTeiras, e fabris, que o Artiíla defenha para 
mandar executar por outrem. À ’s vezes o 
grande Mestre emprega neljas os feus Dif- 
çipulos , e Ajudantes; mas he precifo que 
íejí.o mui habeis, cuque elle rettçue iuc!q -



olho$ devem fer tão expertos, como 
a fua imaginação precifa fer pura, 
viva , e provida de hum grande 
fundo de Sciencia. Não basta que 
elle faça huma Historia, hum Poer 
ma , ou huma Defcripção ; he pre­
cifo que a explique em beílos ca- 
ra&eres; o feu efpirito , o feu olho, 
e a íua mãò, devem trabalhar ao 
mefmo tempo. Nao Somente he pre­
cifo que tenha o difeernimento bom 
para distinguir as coufas, que pare­
cendo totalmente Semelhantes, não 
são Com tudo as mefmas, requiíito 
que elle deve ter em çommum com 
os Mcltres das mais Profiisões; he
_____ _ pre-

l
porque no m agistério da execução, e na li* 
geireza do toque , consiste huma grande 
parte da preciosidade do quadro. Todo aquelle, 
que Se atreyer a dirigir as obras de P intura, 
que nã0 he capaz de executar, fará Sempre 
huma figura bem triste no conceitq de todas 
as pefToas, que tiverem o mais ligeiro conhe» 
cimanto da Arte. v'



precifo tambem , que tenha igual, 
delicadeza de vista para. conhecer, 
as cores, cuja variedade he infini­
ta , e para distinguir fe huma linha he.

ou imperceptivelmente curva ^  
fe he exa&amente parallela á outra , 
ou fe tem alguma obliquidade, e 
de quantos gráos, e minutos;.quan­
to huma curva differe de outra, e, 
le com effeito differe ; fe o que ella! 
exprime he da mefma grandeza , e 
damefma fórma, que o que perten- 
de imitar; íern fallar de muitas ou­
tras coufas desta natureza. Em fim, 
he precifo que tenha muita firme­
za , muita graça, e muito magilie- 
ro na execução das fuas obras.

Hum Author deve ,na verdade, 
penfar, mas importa pouco que ef- 
creva bem, ou mal, com tanto que 
as fuas obras fejão legiveis ; nias o 
Pinor precifa além de outros re-» 
quiítos, tambem a preciolidade da

eye-
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execução ; (i) qualidade que o ele­
va acima daquelle, que possuindo 
igualmente os outros talentos, ca­
rece desta vantagem. Digamos pois, 
que hum Raphael não fó iguala, 
mas excede hum Virgilio, hum T-.’- 
to Livio , hum Thucides, e him 
Homéro. Se huma tal pertenção 
parecer injusta, ou chimerica , fó re­
queiro que Se examine bem a cou* 
fa , e achar-fe-ha que he a conft- 
quencia legitima, que eu tiro das 
minhas meímas premissas, que ?ão 
verdades recebidas de todo ornan­
do. (2) Eu creio ter direito para fa* 

_________________ zer
( i )  O s Cara&eres, com qne o Pintor e" 

creve as fuas ob ras , quero d izer ,  as Fig* 
r^s humanas sáo táo diíRceis de execua* 
com aqnella perfeição , que lhe deo Raphal * 
Carache, e M iguel Angejo ; que fó a p "  
Cepçáo deste Alfabeto custa ás vezes m*s> 
que a de algumas Iciencias bem profuncis.

C 2) Veja-fe a efte refpeiro a-çxcelen- 
te Di fíertaçáo de Mr. de Pi lies no fin do 
Seu Conrs de Pmture par Príncipes,



zer eíle requerimento, e para efcre- 
ver como penSo a este refpeito.

He verdade que o termo de 
Pintor nos dá ás vezes huma idéa 
pouco vantajoSa; mas isto procede 
de Ser este nome commum a huma 
infinidade de pelToas que Se introdu­
zem na Arte, e que são de ordina*  ̂
rio muito ignorantes; nem pode­
ria Ser de outra Sorte, havendo tao 
poucos" individuos, que tenhão a; 
habilidade , e as occaíióes necefía- 
rias para poderem vencer huma em- 
preza tão diificultofa. Esta ignoran- 
eia, os íeus vicios peíToaes, e as 
Suas loucuras, os fazem defpreíi- 
veis; (i) e o deSpreso, que recahe 

_________________________ f >

( i )  Lêa-fe a Carta Apologética pela inge* 
nuidade da Pintura pag. 45 , e vêr-fe-ha 
que ella fe .explica a este respeito quasi pelos 
mefmos tenros. Taes eráo naquelie ten p j ; 
muitos dos que fe chamaváo Pintores; mas 
hoje náo he aflim; pois vemos, que a pe- 
tax do estado pouco brilhante , em que Çs



fobre a maior parte delles , tem 
contribuído muito para aviltar a idéa 
deste Termo, ou ao menos para a 
fazer equivoca; pois quem ouve 
fallar de hum Pintor , que nao co­
nhece , não fabe tambem fe o ha 
de collo-car entre as pessoas da mais 
baixa , ou da mais Superior gerar-
Chia. i ?XM!G!0£tyÍ

Eu fuppuz, que antes de entrar* 
na explicação das regras, que fe hão 
de obfeivar na compofição de hum 
Quadro, em precifo dar huma idéa 
da Pintura , fazer-lhe justiça, e fallar 
das quaiidades que deve ter hum Pin­
to r : eis-aqui huma, que vou ajuntar 
ãs mais , e que não he das menos 
conjlderaveis. Digo pois, que como a

fua
-‘—

acha a Corporação , náo deixão os verdadei­
ros Artistas, pela Sua habilidade , e bom 
procedimento , de encontrar o mais benigno , 
e honrolo acolhimento entre as Pessoas da 
mais alta qualidade.



fua Profífsão he honroSa , he pre­
cifo tambem que elle trate de Se 
fazer digno das competentes hon­
ras pela Sua habilidade , e que fuja 
de a deshonrar por meio de acções 
baixas, e vergonhofas , por huqia 
converfaçao impura, e por quaes- 
quer paixões criminòfas. Como elle 
deve exprimir fublimes, e nobres/ 
Sentimentos , deve tambem familia- 
rifar-fe com elles, e he precifo que 
penfe da mefma maneira. O feu ca- 
ra&er deve refponder perfeitamen­
te ao Sublime dos mais altos assum­
ptos. Como a fua Arte he de huma 
extensão extremamente vasta , elle 
tem necessidade de todo o tempo,, 
de toda a força do corpo ; é de to­
do o vigor do efpirito, de que a 
Natureza humana he capaz. He pre­
cifo que, com a ajuda da pruden* 
cia, e da virtude , elle aproveite 
efte tempo , e augmente estas facul-

da-
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dades tanto, quanto lhe for poílivel. 
O  meio de poder fer hum excel- 
Icnte Pintor he íer hum excellentc 
homem ; e estas duas qualidades reur 
nidas formão hum caradter, cujo 
efplendor brilharia em hum Mun­
do ainda melhor que efte. »

Moreto. EíTe difcurfo parece bem 
tecido; mas nem por iflò deixaráõ 
as opiniões de fer diverfas.

Prud. He certo, que muitos de- 
fejão abater as Artes, ou Scieneiasr  
que ignorao, e todos querem elevar 
as que conhecem e profefsão. Ze~ 
non ria , e mofava de tal forte das 
Artes liberaes, que os outros Sabios 
do feu tempo o chegarão a ter por 
louco. O Medico Galeno eleva a 
Medicina acima de todas as Scien- 
cias , e põe a Juriíprudencia , de 
que talvez pouco entendia, abaixo 
da Grammatica , Muíica , e Arithme- 
tica. Seneca aiíirma que íó a fua



( n  )
Filofofia he Arte liberal; porque , 
diz elle, íó ella enlina a Virtude, 
e faz os homens virtuofos: as outras, 
a que fe dá por costume este titulo , 
não o são , porque não eníinão, nem 
ao menos promettem de eníinar a 
Virtude. O Grammatico enlina a 
fallar, e quando muito a medir os 
verfos, ou a contar historias. Qual 
destas coufas , pergunta o me imo 
Fiíofofo, abre o caminho para a 
Virtude ? Elle não acha tambem na 
Geometria, e Mufica coufa alguma;, 
que o prive de temer, ou defejar * 
nem íabe de que lhe posta fer util, 
p aprender na Astronomia a conhe­
cer os Ceos, e os Astros, ou faber 
reger hum cavallo , e deixar-fe ven­
cer da ira, para vencer nas lutas, os 
feus femelhantes.

Mor. Ahi temos * cuido eu , hum 
Author, que deve fer bem pouco 
favoravel aos Pintores.

Prud,



Prud. Não quero receber , diz 
elle , em o número das Artes libe- 
raes a Pintura, e Efcultura nem re* 
conhecer por nobres os Pintores, 
lífcultores , e todos os outros minif- 
tros da luxaria j mas deste modo, 
quando pertende abater a A rte» a 
exalta muito , pois não Se atreve a 
fallar contra a fua essência, e fóde- 
fapprova o máo ufo, que delia fa-* 
«em alguns Pintores libertinos.
*!i 9f Se Seneca alcançasse a Lei da 
Graça, diz huin dos nossos melho* 
res Jurista#, oií vivesse nella , e re? 
produzido de Roma Gentilka para 
Roma Catholica, admirasse o quanr 
to em huma erão as Pinturas dif- 
ferentes, do que forão na outra, 
e o como aquella instrucção, ou li- 
íonja para os vícios, era hoje de­
leitação , e abominação delles : fe 
<ík>s Palacios Pontifícios, nos Tem­
plos , nos Santuários, e em todas



as Caías dedicadas a Deos, è aos 
feus Santos, visse era tudo Divino, 
e ornado com Quadros, que em fi­
guras inoraes, e doutrinaes exprefr 
goes, nos reprefentavão, e eníina- 
vão a obfervancia dos mandamentos 
4a Igreja , e os mysterios da nolfa 
F é : íe coníideraífe nos tres cultos, 
que entre os fumos do incenfo tri­
butamos nos Altares ás Imagens fa- 
gradas: e fe em fim conheceíle que 
fó pela Pintura alcançavamos figu­
rada viíivélmente a Imagem de 
Deos , e huma intelíigencia humana 
da Jerufalem triunfante: não cha­
maria Seneca aos Professores destas 
Pinturas, eomo definio , ou compa­
rou aos outros Artífices da desho- 
neftidade; antes venerando a perfei­
ção, a moralidade, a doutrina j e a 
importancia destas Imagens, exaltaria 
de heróica, e orthodoxa ,a fcienciâ 
da Pintura»que nsilasvfe empregou.

' 1 Se
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Se olhaiTe para Jofeph > defen* 

derido com Sagrada constancia a caf- 
tidade í Se viste tantas Virgens me­
recendo em martyrio cruento , as 
palmas da virgindade: fe por outra 
parte, topando com a vista na re* 
jprefentação do deferto, achasse os 
Anacoretas, cultivadores folitarios, 
e vigilantes da candida flor da con­
tinência , fortalecendo o efpirito com 
as macerações do corpo: ou fe em 
pequena taboa estiveste figurada a 
horrivel reprefentaçao do Inferno 
dos lafcivos: clamaria Seneca corfi 
ajustadiífimos epithetos, que estes 
Pintores, íim, contrapostos aos de 
Roma , erão decl amadores eloquen* 
tiílimos contra a fenfualidade, ex- 
hortadores elegantes para o cami*- 
nho da virtude » e dífcretos dire£lo- 
res do efpirito da castidade.

Quantas vezes fe commoveria 
Seneca, enchendo-fe de admiração,



béllo, e moral artificio, pdo pincel
engenhofo, e fabio, o retráto da3 
obras do Creador, e da creatUrá , 
e admiraria a união distributiva, e 
íyrnbolica das fciencias, e das vir­
tudes , que alli fe comprehenderião ? 
E Se Seneca assenta vá, que a Filo- 
fofia Estóica era a Princeza das Ar­
tes liberaes; porque instruia com 
os feus preceitos para os bons há­
bitos , e para o perfeito conheci­
mento das fciencias uteis á vida dos? 
costumes ; Como defefíimariá a Pin­
tura , que em melhores figuras no® 
mostrava não fó a instrucçao para 
as fciencias , más-hum perfeita 
congregado delias, e tanto mais 
attra&ivo , quanto os olhos no$ 
penetrão melhor que os ouvi­
dos.

NelTa Filofofia Estóica rque tan­
to venerou elle ProfeíTòr delia r não 
confentiria elle, que .perdesse afci^ 

G en-
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encia o predicado de nobre pèlò 
máo uSo, e prevaricação de algum 
FiloSofo; e fempre a Sciencia feria 
ingénua , ainda que o Professor de* 
liraffe na Sua -doutrina. Porque os 
Romanos forão tranfgteíTores da§ 
fuas Leis, não deixarão ellas de 
ferem virtuoSas; porque o Theolo- 
go não votou bem :; o Medico errou 
a cura ; o JVIuíico cantou Sem voz, 
nem compasso; o Juiz julgou injuf- 
tamente; e o Advogado prevaricou 
no oíEçio, não pastarão de liberaes 
para meCanicas a Theologia . a 
Medicina, a Muíica, a Jurifprudea* 
cia, ea  Advocacia.

Não digo ( nem à tanto me im? 
pelle o amor, e a veneração') que 
còníiderada a Pintura por modo 
concretivo, são nobres os Pintores 
politicamçnte , íó porquê jsão Pin­
tores ; porque conheço, que os in-
dòíítos4, os^abjfâtos,. y„os /.mercena*?



rios de obras íordidas, &;c. sao in 
(Jignos dos privilégios concedido? 
é Arte, e aos peritos f . prudentes , 
confpicuos , e graves, nellá.; falló 
abstra&ivamente da Pintura, que no­
bilita aos Artistas theoricos, e práti­
cos ; e digo que a Pintura vem quan­
to Sciencia, he Arte nobiliíHma, n 

Mor. Deixemos por ora as opi* 
uiões alheias',, e diga-mei,. aqui para 
nós , o que julga da Pintura : hè 
Arte liberal .ou mécanica^ t 

Prud. Eu lhè vóu reSponder com 
toda a ingenuidade; m^s diga-mé 
primeiro: quejulgaV. ro. da agoa, 
he quente ou fria ?.

Mor. Conforme humas vezes 
he tão fria como a neve , ou tias 
he tão quente .como o fogo.

Prud. Tambem a Pintura: he ás 
vezes tão r humilde comò ?o mais 
baixo officio, e ás vezes tão èleva- 
da como a mais alta Sciencia^

G ii Se



í f Se tú  me Servir dó talefitô 
âlHcio para crear o.que, fern Saber y 
me obriguei a produzir Se eu 9 
ignorando o  como fe pinta , ajustar 
as obras de Pintura, e impozer ads 
particulares que nada entendem 
delia ; então esta beliílima Arte 
ferá reduzida em mim a hum oiE- 
cio' ba ixo ,e  defprezi vel.

As obras, diz Galeno, que "fe 
fazem com forças corporaes,sãame«* 
canicas, e aquellas que derivão da. 
Alma fàcional, são libera és. O Estro 
da Pqcfiaa, .o Genió da> Pintura 
3Talentojda: Palavra , a aífinação ,- e 
a Suavidade da voz^ são dons rpretf 
eioíbs , ?paiiém Mecânicos, econce­
didos. gratuitamente pela Natureza! 
a a^utnas pessoas; logo a Pintura 
pode fenmecânrca em todo aquelle, 
que nos Seus progressos, Sem fazer 
grande' ufo do Entendimento , f o í  
conduzido unicamente^ pelo Geni® ,

con-



(  * o *  )

eontentándo-fe, com produdções ca- 
prichofas , ou cora aimitação fer­
vi] , ieja das obras da Arte, - ou dà 
Nátureza.. Mas fe fouber regular ò 
Genio com a prudência; fe unir a 
boa prática huma exa&a theojría; 
e fe fouber conhecer , e emendar os 
defeitos da Natureza ; em tal cafo 
aPintura hefem contradicçao humá 
Arte liberal. ^

De tres maneiras , diz hum 
grande Filofofo, podemos, coníide? 
rar o homerfr. :i.?í!'Em quanto .racio­
nal , íimilhante rà Deos,, e aos ^rt- 
jos. Nesta parte eítá a Meu te , que 
he o ufò da Alma, ém quapto cfpi- 
situaiiD fiv ina. Aqui- Item lugar 
as fciencias,, ouaquelías Arfes , que 
ficao fó na ç?Qflitèmp!açãQ{, vfe conhe­
cimento da razão, íem cfue: passem 
a obra, ou a£tçj[ exteriormente feníi- 
vel.- 2.a Em quanto corporal fimi- 
lhante aos btutostj e $ reftaánribue



o Sentido1 commum ,' quê he hum 
tifo da •• Alma, fupposta. bruta, e 
irracional; e aqui fe rencerrão os 
Officios, e Artes meca nicas. 3.® Em 
quanto ao Corpo unido com Alma: 
a esta união attribue elle a Prudên­
cia , que participa do Divino, e 
do irracional; e aqui estão as Artes 
liberaes como a Medicina , a Ar* 
chite&ura, &c.

Isto iupposto ; fe o Pintor Sou­
ber fervir-íe das figuras pintadas, 
para fallar aos olhos dos expefta- 
dores, como os Sabios fe fervem 
das palavras, e cara&eres, para pin­
tar á imaginação dos ouvintes, e 
leitores ; ninguém duvidará , que a 
Pintura possa então entrar em o nú­
mero das mais profundas fciencias. 
E  fe as demais não perdem o feu 
predicado, quando fe fazem feníi- 
veis ; porque razão ó havia de per­
der a Pintura, que nesta parte ex-

ce-



cede ém difficuldade a tódâs as* ou*
tras?

Mor. Tudo iflb affim ferá , po^ 
ifétn eu tenho conhecido pessoas 
doutas, e entendidas, que são de 
contrario parecei*, e tambem allegão 
com authoridades, que me parecem 
ao menos tão refpeitavek como as 
vossas. ' v

Prud. Os Doutores não pódem, 
nem devem conhecer a fundo todas 
as Artes, e Sciencias: aos que não 
as conhecem , não toca o decidir, 
e os que decidem, porque as conhe-* 
eem, quando fallao em defabono 
da Pintura, não são elles os que 
fe enganão, fomos nós os que não 
os entendemos: nós cuidamos, que 
èlles querem fallar da Pintura fu~ 
blime, ou ainda da agradavel, e 
elles não tratão fenão daquella , que 
já diíFemos era baixa, e abjecta.

Mor. Mas. vós não podereis ne­
gar



f » 4 )
gar, que os Estatutos das Ordens 
Militares de Hefpanha prohibírão 
a entrada naquellas Confiarias, a 
todos os Pintores fem excepção, 
da mefma forte que aos Ourives, 
Procuradores, Bordadores , EScri- 
vães ? que não fossem Secretários 
delRei, &c. ^2

Prud. O ufo antigo de dar hum 
mefmo nome a muitas coufas diver­
ias y tem caufado no mundo gran­
des confusões. Nósfabemos de cer­
to que á Pintura não existia naquelle 
tempo, e que íe dava fem dúvida 
o titulo de Pintores a pessoas, cujo 
emprego ignoramos abfolutámente 
qual elle fosse. (1)

Mor. Serião talvez os que dão 
tintas lifas ?

Prud. Não erão tambem eíTes,
ou

CO Veja-fè o que diz Pâlomonio nofeu 
M tifto  Piáorico y  Efcala Optiça, Part. I .  
Liv. II. Cap. V . $. I I I .



ou Se o erão, faz ião ao menos mui­
ta differença daquelles, que nós co­
nhecemos hoje. A Arte das Impri- 
inaduras , e Douraduras tem chega- 
do a hum alto gráo de perfeição. 
Muitos homens, que as praticarão , 
forão assas illustrados , para efcreve- 
rem fobre ella , explicando a com­
posição , e combinação das cores , 
é vernizes , pelos principios da 
Fylíca, eda Quimica. (i) Ora hu­

ma
, , ( t )  Mr. W atin, Pintor de 1 mprimação ,  

e  £)ourador, na Sua íntroducção á Ane de 
Pintar liSo, nos dá huma verdadeira idca do 
que ella Seja. F.Ue divide a P intura em duas 
p a rte s , e os Pintores em duas claííes,

A primeira,, diz e lle , a que eu cha­
mo P intura por excellencia, he huma Arte 
liberal filha da Imaginação, e do Genio * 
que falia aos olhos, os attrahe , oslifongea, 
os demora , ,e ás .vezes r.-m bem faz zomba­
ria deiles por algumas illusces inconcebíveis. 
Pelo m eio dos, orgáos os mais nobres , ella 
íenhorêa os Sentidos , penetra até o coração t 
acorda , e anima as paixões, inípira o medo 
traz a Serenidade, eSpalha o terror, produz



ma Arte, que tem princípios de fcí- 
cncias , nao deve fer defprezivel, 

nem

ò extasis , e algumas vezes, aílim como y  
Retrato de Miltiades , fórtna os grande^ 
homen5, e cria os Heróes. ?

Esta A rte , Superior aos meus elogios * 
e  aos meus talentos , he a creadora das Ar-i 
tes; quafi todas lhe devem a Sua exiílencia  ̂
e náo ha alguma , a quem ella náo emprestei 
foccorros. Nella , como em hum efpelho j 
retrata a Natureza as Suas G raças , os ci- 
tios , as riquezas , as variedades. Ella dá a 
todos os objeétos, que em si percebe , huma 
eSpecie de vida , pela elegancia dos contor­
nos , e pela belleza do clorido. He hum crif- 
ta l ,  que rerle&e fielmente o seu objeílo , Serní 
que a aufencia delle lhe faça perder as 
e fpec ies; antes pelo contrario , elle defenha 
as fuas formas , imita as degradações , co- 
f í z  os to n s , os retem , os conferva , e al­
gumas vezes mefmo os melhora. Por ella, 
tudo o que existe, hc , por aífim dizer , re­
produzido , multiplicado , perpetuado; por 
e lla , fe pódem juntar n'ham Gabinete to ­
das as raridades do Univerfo; ella póde tam­
bem elevar-fe acima da fua esfera , por­
que a imaginação lhe empréíia as fuas a z a i ,



nem reputar-Se por indigna daquellas: 
Irmaíidades. Ignacio Meirelles, que

to-
- ' ' i  '

« a deixa voar nos paizes fecundos, e illi - 
mitados da Fantasia.

A Segunda , chamada Pínturá de Tmpri- 
maçáo , filha da neceflidade , e do lu x o ,  
mais estendal ao homem , porque lhe reno­
va , e conserva as couSas mais ufuaes, e mais 
ute i s , o rna , e entretém com acêio as caSas , 
os m oveis, è as carruagens: fazendo-as du­
rar m ais , quando as faz mais agradaveis á 
v iíta , lhe he Seguramente mais. neceflaria* 
Ella apreSenta continuamente á economia , 
ào ocio , e á precisão, os meios da conve* 
ttiencia . da occupaçáo , e d a industria. A* 
estas vantagens reaes acreScenta , com pou ­
ca despeza , os prazeres de huma fugitiva ,  
e rifonha decoraçáO , que a inconstância póde' 
em hum instante variar , concertar , e reno­
var á fua vontade. Esta facilidade de fazer 
Succeder humas cores a outras , de as em­
pregar a própria peíloa, de o faber fazer cora 
poucas liçóes, de fe achar habil apenas co­
meça a aprender, e em fim a vantagem de 
fe poder difpenfar de obreiros que ás vezes 
sáo caros , e a de fer de todas as Artes a  
menos difpendiola , tem feito introduzir o 
ufo delia em todos os paizes , civiliiado3 r



todos conhecerão, e que era hum* 
dos mais inferiores neste genero, 
foi aqui admittido na Ordem de 
Christo, è ficou exercendo a Arte 
depois de profeíTo: logo não he 
tambem a Imprimadura a que Se da­
va então o nome de Pintura.

Mor. A Arte tem em V. m. hum 
forte defenSor 1 c!"’ .

P ru d . A verdadeira Ôihtura não 
preciSa defenfores. Ha* verdades em 
ji tão claras , que todo o homeni 
deve receber como axiomas, Subpé-  ̂
ria de passar por pouco entendido; 
e com effeito, fó hum homem estú­
pido , cégo, e furdo , poderia per-];

fuaTrf3
rr-r-

ende he considerada como objeálo , ou de 
divertimento, ou de occupação para t oda a 
Sone de peiloas.

Esta Arte inda que Seja reputada por 
m ecanica , requer bastantes conhecimentos :■ 
ella tem os Seus princípios , e cs Seus pre­
ceitos. Para bem executar he preciSo conhe- 
cellos . i »«



C I0? )
íuadir-fé que a Efcóla- dei Athenas j  
ou o Quadro de Helicdoro de 
Baphael; a Sua Transfiguração , .e a  
feu Atila y o S. Jeronymo 5 de Dow 
m inichino , e outros painéis daquella 
qualidade erão produçções infapi- 
entes de homens ignorantes} erão 
obras mecanicas , e abjeftas.,

, As idéas, e abstracções dasC&j 
enèias, concebe-as o homqm nó íeut 
entendimento-* eíla concepção fen-s 
do ;infenHvel feriapeidida para 
os mais, íe-. faltassem os meios de a 
çommunicarem: para o fazer, a Na­
tureza nos deo o dom. da palavra : 
á : Arte veio foccorrella com a Gram- 
matica , Rhetoiica, Poeíia", &c. O 
uSo dos caracteres foi' tambem fe­
lizmente inventado para Substituir 
aá rvozes^rmas tudo he pouco..•>era 
precifo final me nte o fôceocroí da Pin­
tura , para repreSentar as^fórmás , 
como oáiá íMiiíica para exprimir os

Sons



fons. À Pintura por íl não fuppre à 
falta das outras Artes , mas he a.' 
complemento de todas. Se algum 
dos Filofofos, dos Poetas, dòs Rhe- 
toricos foúbe imaginar a Belleza -, 
eomo Fidias, ou como Apelles, qual 
foi capaz de no-la fazer conhecer 
como elles ? E aílím como o homem 
póde fer Historiador, Theologo, e 
Filofofo , quando falia , ou quando 
efcreve, póde tambem fer todas 
essas coufas, quando pinta. Então a 
voz com as palavras, e a mão com 
os cara&eres, ou com o defenho^ 
e pintura, não fazem raais que in* 
troduzir. pelos fentidos a muitas p tá  
foas as idéas invifiveis do própria 
entendimento. Neste cafo, o traba* 
lho corporal do que falia, do que 
efcreve, do que pinta, he contado 
por* nada inda que o fallar cance 
mais que o efcrever, e o efcrever 
%ue o pintar. fe a vifta, ou a



imaginação repara mais neste u l t i r  

mo rrabaJho , e faz mais apreço 
delle , he porque na boa Pintura 
ate o mecanifmo he extremamente 
bello, e preciofo (i) e Se o não foste,

não
L: '""j ‘íofnÍ,í,í "/

( i )  Cediáo, diz hum A uthor já mencio­
nado , a Efcritura , o Poema , a Historia , e  
a Q raçío  Rhetprica , ao pergaminho , e pa­
pel alheio, em que estiveflem efcritas , não fó 
com tinta , rnas ,,jnda que foste com letras 
de ouro ; e ,o pjmno, posto que preciofo , e  
a.taboa , ainda fendo de prata, cedia á P in ­
tura fcientiftca , qye nelles íè formou. Cice- 
ro , que foi perkiflimo em Direito C iv il, c 
nas let ra s , « fciencias , queretido exaltar o 
Poema de Homero a gráo excelíente, diste 
que era Pintura., ç náo Poesia- alíentando 
ijáo pod.et tçj melhor elogio para exaltar' 
aquelia rara , O bra , que trànsformalla de 
Poema Juntura. „  E neutra parte.

Se H om ero, fe Virgilio , fe Camões ,  
fe C iceio , .« outro Keróe das idades passa­
das e fcreveiTe , e com letras de ouro o fea 
P oem a, ô as foas Qraçóes ro  papel, ou ma* 
terial alheio,» inda que humilde , cederia tu» 
do ao pap e l, _& a© material, adquirindo-fe 
ao dono, deite..»., e náo o p a p e l* e  material a



não farião tantas peíToas da mais 
alta Jerarchia tamanhos esforços,

para

H om ero , V irgilío, Camões , e Cicero. Mas fe 
o Pintor conlpicuo pintasse em huma lamina 
dé prata, ou de ouro , huma figura ajuf- 
tada ao primor da Arte , cederia a lamina 
á Pintura comó parte menos nobre: dilTeíTe 
o Jurifconfúlco Paulo o contrario , porque foi 
reprovado no Direito noviífimb de Justi» 
niano.

Por iíío Pomponio determinou, que as 
Pinturas Seitas em prata Se náo incluidem no 
legado delia : Nec imagines argente<c argen- 
ti  appellatione cominebmtur > e estas ima­
gens fabem Os Eruditos, que fe entendem 
da Pintura pela L. Si Imaginem , in ru- 
bric. Cod. de Statúis &  Imaginibus ; náo 
íendo allim nas pedras preciofas, porque logo 
no §. Verveniamus: dille que cedessem ellas 
ájprata; porque he tal no juizo das Leis a excel- 
lencia da Pmtura , que attrahe a í i , como accef- 
forio menos nobre , a matéria da prata , que 
a refpeito das pedras preciofas fe reputa 
como coufa princip a l : Perveniamtts *d gem* 
mas inclufas argento , attroque. E t a it Sabi- 
n u s , duro . argentnque cedere. ,,

Onde fe vê claramente que o MecaniSmo 
da Pintura he reputado , e  tido pór mais pre-



para por meio delle fe distingui­
rem , não fó do vulgo dos homens 
mas até da esfera dos Principes. (i)

H “ Mor.

ciofo que a prata , ouro , e pedras precio- 
Sas.

( i )  Todos fabem que F a b io , filho ter­
ceiro , e legitimo de N um a , R ei fègundo de 
Rom a , q u iz , como ProfeíTor da lJintura ,  
deixar efte brazáo aos Seus deScendente?. O s 
Imperadores Constantino , Adriano , Marco 
António o FiloSofo, Alexandre Severo, N ero , 
Valentiniano , Gordiano , Elio Aureliano,  
Marco Aurél io ,  Augusto, Tiberio, e Juíti- 
niano exercitáráo com grande applicação a 
Pintura , e fe prezaváo de Serem Pintores.

„  Theodoíio II. diz hum bom Author 
HeSpanhol, Se mantinha Secretamente da Pin­
tura , por virtude moral, Renato de Nápo­
les da CaSa dos Duques de Anjou foi o 
melhor Pintor do Seu tempo. Francifco Va-< 
lesio, o i.° de França , honrou os Pincéis 
como Seu Avô materno. O  mefmo fez Jo fé , 
Imperador , e Rei deUngria , e Carlos Ma­
noel de Saboia. Todos os Reis de Hefpa- 
n h a , depois da restauração da Pintura , a 
amátáo , e exercèráo. Carlos V ; Philippe I I . , 
H l . , IV  i e Seus Irmãos i Carlos I I ; U. Bal*



Mor. Eu: tejo que V. m.. difpõe* 
qfrfeus vôos para fe remontar bem 

al-

thaSar , Scc. D e Philippe IV . le acharão no 
Guardajoiãs "Pinturas com a fua firma. D . 
João de Austrra pintava tão bem a O le o , e 
em Efm alte, que d iz Carreno , Se náo foíTe 
Principe * bem pòderia Só cohi a Sua habili­
dade viv.er como tal. Philippe V . imitando 
a Luiz X IV . íeu Avo , debuxava bem á pe ­
na , e firmava os defenhos. Clemente Xí. 
foi difcipulo de Maratta, Muitos outros Prín­
cipes fe quizéráo distinguir pòt este cami­
nho.

Tambem o Conde de Benavente Hefpa4 
nhoi Se jaílava de fer P in to r: o M atquez de; 
M ontebello, Grande de Portugal, Embaixa­
dor em Roma foi excellente Pintor. Paílou- 
íe a H eSpanha no tempo da Acclamaç ã o , 
aonde faltando-lhe os fubfidios da fua Cafa ,  
viveo do produíto da Pintura. Foi Pintor dff 
Philippe IV . e Mestre de Seu Filho. Teve 
tambem por DiScipulos D. João Antonio 
AiTansio, Medre de Mathematicas dos pagensv 
del R e i , e D. João Nino , grande Pintor de 
M?íaga. O  Duque de V ieda ainda confer- 
vava em os instrumentos da A rte, o« 
Çonde de M cmezuma, &c. N a l talia , Ale-? 
manha , e França , todos os Pxincipes;, éí



alto , porém não fei fe fâz bem.’ 
Quaíi todos que o intentão, lentem. 
a defgraça de ícaro : fer bem fuc- 
cedido., he huma raridade tambem 
defgraçada ; porque de orqinario o 
público, máo conhecedor, prefe­
re o talento mediocre, e baratinho , 
a hum faber extraordinario. Bem 
fabe o que fe passou quafi nos noíTos 
dias entre Vieira , c André Gon-v 

H ii çal-

Grandes , 'fe fazem huma' honra de faberemí. 
pintar. A A tquiduqueza Marianna quiz ter 
numa patente de Acadejnicn. em Roma. Em* 
Portugal fuccede o meSmç. Huma Senhora ,̂ 
da Cafa de A lorna , e do V im ieiro; D., 
Anna de Lorena , foráo1 éxcellentes Pinto­
ras. Náò ha peííoa Grande , que náo fe appli - 
que á Pintura. O  Duque de L. deo huma ex-t 
cellente defcripçáo Piaorica para os Quadros 
das <y Artes de Imitaçáo , que ornáo huma 
das fuas antecameras. As SS. Senhoras In ­
fanta D . Marianna , e JPrinceza do Brazil 
viuva , pintarão hum Painel para a Igreja do 
Ccraçáo de Jefus. Seriáo precifas muitas pa­
ginas para nomear todas as grandes Perfona- 
gens, que tem feito gloria de Sabe* pintar.



(  i' f  6  )'

çalves. ô  primeiro não era occupa-. 
d o , e o íegundo pintava todos os 
Painéis.

Prud. Os Grandes Pintores rtão 
são tão proprios para as gentes do 
commum, como para os Grandes, 
Príncipes, e Soberanos. Basta qu£ 
eíles osxoccupem. ‘ '

Mor. Mas le fucceder, que 6> 
não , occupem, morrerá de fome.; 
Aqui para nós, eu preferiria nesta 
parte ao verdadeiro merecimento, 
huma pouca de impostura. He hum 
diverfo talento , mas tambem hé 
talento ; e nem todos o tem : fe he; 
menos raro, ao menos he mais util.

Prud. Mas quando elle fosse ho­
nesto , nao o tenho certamente por 
mui feguro.

Mor, Se vale a experiencia, eu 
devo affirmar o contrario. Hum ho­
mem menos tafulão faria talvez 
hum myfterio fobre muitas passagens

da



i3ai minha vida ; porém eu , longe'
de me envergonhar delias , as con­
to com complacência. »

Meu Pai, e eu mefmo, fomos 
em Veneza huns pobres Gondolei^ 
ros. Succedeo conduzirmos muitas 
vezes na nossa. Gondola o Doutor 
Carlos Goldoni; e como elle gof- 
.tafíe do meu defembaraço, Seguiq- 
Se daqui o receber-me por feu Do­
mestico. A fua cafa era huma efpe- 
cie de Univerlidade: alli eijv deter­
minados dias fe fazião Academias dç 
Eloquência, dc Poeíia , de Muftca , 
de Geometria , de Archite&ura , de 
Pintiira , de Muíica , e até de Me­
dicina , e Jurifprudencia porque 
meu Amo tinha de todas estas Fa­
culdades bastantes noções.

A’ força de ouvir difcorrer os 
Sabios, aprendi todas as difinições, 
e certos termos, tão proprios de 
cada arte , que como tinha bastan­

te



( )

te vivacidade já fabia passar pór 
■Sabio, diante de todos os que ò 
não erão : Sabia fallar em todas 
aquellas Faculdades , çortio os cegos 

‘livreiros falião nos Auíhores, nas 
edições , e nas particularidades dos 
‘jlivros, que nunca lêrao. Neste tem­
po quiz Goldoni fazer a viagem 
de Paris : eu nãó achei- a propofitò 
~o acompanhallo: refolvi antes for- 
*ínar hum gyro na Italia na compa­
nhia de hum destes homens elo­
quentes, a quem o viJlgo honra com 
<o titulo de Charlatões. Chegamos 

Padua, e veio-me ao penfamento 
tentar a limpeza de alguns Painéis, 
^que estavãò na Igreja de Santo An­
tónio. Eu mefmo me admirei da 
facilidade, com que me confiarão 

%uma empreza desta iúiportancia: 
,por acafò fui bem fuCCedido com 
‘-os primeiros , que erão os de Lom- 
bardi; e Saafovino. Logo a fama di-



!\!ulgòu a m ilha Ihabilidade , . e todòs 
quiferao entregaivme as fuas'Col- 
lecções, dando-ine dinheirosadian­
tados para as defpezas. Tudo hia 
o melhor do mundo mas tive a 
defgraça de na mefma Igreja de 
Santo Antonio deitai a perder o 
Painel de Campanha , que era de 
todos o de maior estimação. Como 
o premio não havia fer do meu 
agrado , fugi promptamente ; e 
como não tive ao menos o tempo 
de restituir a feus donos o dinheiro 
que me tinhao adiantado , não tive 
-cnais/.remedio que, leva-lo: comigo.

Fui caminhando ío , e fem rir*- 
mo certocheguei a Bolonha. Na 
terra dos Doutores he precifo. que 
as demandas fejão immenfas, e in? 
termináveis. Como he facil enganar 
-os particulares jque não tem o me­
nor conhecimento de certas fa cui­
des , eî  me introduzi debaixo do



'titulo de- Advogado em cafa de 
huma'viuva assas rica, e que plei­
teava com 7 , ou 8 pessoas ao mef­
mo tempo. As luzes, que eu tinha 
irecebido em caSa de Goldoni, a 
íminha vivacidade natural, e os foc- 
corros, que eu por mui pouco di­
nheiro fabia tirar de alguns homens 
anuitd íabios, que vivião n’huma 
extrema pobreza, fizerão com que 
«m pouco tempo vencesse a deman­
da mais interessante, e a que pare­
cia mais difEcultofa de todas.

Prud. Este fucceíTo favorece os 
voífos princípios, e he diametral­
mente oppofto aos meus.

Mor. Não vos dilfe que fallava 
com experienciaPEu me foube appro- 
priar por poucos quatrinos toda a 
Sciencia daquelles pobres homens ; 
ganhei com ella credito, e fortu­
na , e elles ficarão tao miferaveis^ 
como erão d’antes. Não'vaieo aqui

mui-



muito mais a impostura, que os ef- 
tudos ?

Prud. Não Sei que diga: vamos 
adiante.

Mor. Efte feliz fuccêífo augmen- 
tou muito a minha naturàl ouzadia. 
Eu afpirei ao conSorcio da viuva , 
que da fua parte parece que me 
não via com muito máos olhos. 
Logo fe divulgou, que eu tambem 
era rival- dos homens mais bem 
estabelecidos da Cidade: elles fo£- 
frião a fua competencia reciproca, 
mas não poderão tolerar a minha y 
e todos fe ajuíUrão para me dar 
huma tunda: a execução da obra 
feguio immediatamente o projefro 
delia. Eu fai apanhado de noite , 
e tão bem zurzido a puros golpes- 
de páo , e chicote, que ainda hoje 
confidero como hum milagre evi­
dente , o não deixar alli a vida. Eu 
nunca vi hum efpecifico mais efíicaz

| con-
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contra a pai&ão amorofa: a mínha 
amada viuva me efqueceo de todoi, 
è cuidei logo em bufcár huma ca- 
leça, que me tranfportaííe no meSmo 
instante a mais felices climas.

Prud. Meu amigo, este inciden*- 
rté nao he muito a favor do vojlb 
fystema.
 ̂>Mor. Mas vereis , pelo que vou 

COntar, que não tem bastante força 
*para o destruir. Sahi da Cidade^ 

fui-me fazer Sangrar^ em huma 
íAidea não longe deliam Quando me 
.reilabeleci, porfegui a minha viagem 
1'pelo caminho de Roma. Era no 
tempo da Aria cattiva: cheguei à 
huma Povoação onde grassava huma 
febre epidemica ; aproveitei o acafo-, 
para me farzer passar por Medico. 
Subi fobre huma banca na grande 
Praça, e comecei a fallar muito, a 
encarecer a minha mande Sciencia , 
e á grande virtude dos meus efpe-
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cifícos. Não fei fe todos me crêrão, 
porém todos me chamarão. As fe­
bres não erão mortaes: a natureza 
melhorava os enfermos, e eu dizia 
que os tinha curado ; e adquiri 
tal credito, que toda aquella boa 
gente me conliderava como hum 
Anjo de vida, e fe privavão com 
gosto do que tinhao maiŝ  preciofo 
para mo offerecerem ; eu vi • que de 
quantos módos ha de impor aos 
homens, eíte certamente he o mais 
esticaz , e o mais proveitofo de-to­
dos. As doenças cessarão, e eu par­
ti ; feguindo fempre o-meu antigo 
caminho.

Cheguei finalmente a Roma, 
aonde tive o gosto de ouvir impro- 
Vifar a célebre Corina , e de ver 
o magnifico appanto, com que eila 
foi laureada no Campidolio. Inda que 
o feu meritò fo.sse grande , os Ro­
manos mostrarão muito defccnteri-

ta-



tamento nesta oceaíião: e fe não fóíTe 
a protecção do Príncipe Gmzagaj 
crê-fe que não conSeguiria aquella 
honra incomparavel. Eu tocava fof- 
frivelmente o mandolino; tinha; al­
gum estro natural, e o ufo de ou­
vir os melhores Poetas em cafa de 
Goldoni. Com este bello capital 
■me reSolvi a feguir o caminho da 
Poeíia; porém conheci bem depressa 
•o quanto ella he defgraçada.

Depois de passar quafi dous me- 
zeS', trabalhando todos os dias, e 
morrendo fempre de fome, huns 
rapazes ricos me promettêrão algum 
dinheiro , fe eu os quizelfe acom­
panhar, para dar hum defcante a 
certa rapariga: acceitei a proposta 
com grande alvoroço, e logo come­
cei na minha idéa a contar, e a 
distribuir o dinheiro : fomos ; e ape­
nas tinhamos começado , quando 
fenti chover fõbre mim hum póte

d’a-
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d*agôa não muito limpa, è atrás 
delia huma chuva de pedra , cjue 
me deitou dentro os tampos do 
mandolino, e os telios do indivir 
duo. Fugimos todos j e. fobre os 
males foffridog , tive o defgofto de 
ver tornar em fumo as eíperanças 
do dinheiro. Muito peor me fucce- 
deo com buma fatyra, que tambem 
me encommendárão: em fim , antes 
que morresse de fome, e de panca­
das , deixei a vida de falfo Poeta, 
e quiz ver, fe fazia mais fortuna 
pela de Mufico.

O Coromendador Almada , en­
tão Ministro de Portugal em Ro­
ma , tinha dous pretos, que tocavão 
trompa ; juntei-me com éíles, e com 
huma Franceza, que tocava violino , 
e todos quatro faziamos os nossos 
concertos por aquellas Aldeas, com 
muito applaufo do público -y e al­
gum proveito noíTo. Neste mefmo

tem-
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témpo Succedeo encontrar o célebre- 
Poivilheiro Thomaz Cefar, c con-> 
trahir com elle estreita amizade. 
Elle já tinha humas, boas barbáçasj, 
e hum vestido de Donato: eu dei-, 
xei crefcer as minhas, tomamos o 
ar de gentes íérias, ehiamos pelos- 
sitios remotos fazer as nossas prá'-- 
fticas. Em quanto eu failava , elle 
recolhia as efmolas, que fazião 
fempre huma fomma fuffíciente. Fi­
zemos hum gyro mediocre, e no 
fim repartimos fielmente o-dinheiro;1 
Thomaz Ceíar partio para Portu­
g a l, e eu tomei o caminho da San­
ta Cafa do Loreto. 
tu, Nesta derrota me Succedeo hu­
ma aventura das mais extraordina- 
rias, porque estando huma tarde 
á fombra de hum arvoredo, dei­
xando passar o calor da festa , vi 
que vinha correndo direito a mim, 
íetn çapatos, com as meias cahi-
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das , e os cabellos arripiados , todo 
esbaforido , hum homem vestido 
com huma excellente farda de Enge­
nheiro , e bordado nelkhum placará 
da Ordem de S. Filipp§|,>.Julgai; 
qual feria a minha admiração, quan-> 
do, vendo-o de mais perto,? cç>fôheçj[ 
fer o Cavalheiro Pinettj, que iten-r, 
do naquelle bofque fido fajreatjo, 
por ladrões, foiiobrigado a abando- 
nar-lhes todos os feus moveis, e dit 
abeiro : apenas pôde Salvar a vida, 
e o feu- Bjcçolino que levava de  ̂
baixo do braço efquerdo. Ju lgando,
o que poderia fer, perguntei, fe o 
tãrihao roubado > e o Piccoli.no abai­
xou logo a:cabeça, dizendo queíim* 
Perguntei-lhe, quantos erão os la­
drões , e o Piccolino bateo quatro 
pancadas cont o. martello na cam? 
painha. Occorreo-me naquelle mo­
mento , que com huma farda de 
Engenheiro poderia fazer algum

ge-



genero de fortuna: propuz -lhe a 
venda delia que elle aceitou • e medi 
ante huma pequena Sotnma, fiquei- 
pareccndo hum Olíicial de Engenhau­
ria. Mudei lopo de proje&o , e eni 
vez de ir ao Loreto, fui direito a 
Ravena, aonde me embarquei para 
a Ilha da Paz; huma das do Mar 
Adriático, (i)

Prud. Nunca ouvi fallar nessa 
Ilha.

Mor. Está em tal lituação, que 
a todos convem a paz , e commer- 
cio com ella; por isso, como nun­
ca teve guerra , fempre tem fido 
ignorada dos gazeteiros; ecomohe' 
pequenina, nunca foi marcada nas 
Cartas pelos Geografos. A lli, a fa­
vor da minha farda, do meu ha­
bito , e da Patente de Oíficial que 
felizmente encontrei no bolfo da

ca-

( i)  Esta Ilha náo he aquella, aonde fe SuG? 
tentou Ariftoi inda que tenha o meStno nome*



caSaca j junto com hum pouco de 
artificio meu , e bastante facilidade 
dos Infulanos, me vi. em- pouco 
tempo constituido Chefe de Bom­
bardeiros , e Governador da mais 
importante Fortaleza da Cidade.

Prud. Não fei como Y. m. accei- 
to u , e elles lhe derão hum lugar 
de tanta fuppoíição ?

Mor. Hum povo, que nunca te­
ve guerra , não era mui eircumfpe- 
fto fobre a efcolha dos defenfores 
do Estado, nem a fáberia fazer com 
muito acerto , inda que o fosse. Eu 
julguei que tinha achado a Pedra 
Filofofal; mas a Fortuna, que gosta 
de pregar, de vez em quando, os, 
feus calotes, determinou que aquella 
Ilha fofíe pela primeira vez invef- 
tida por hum grande número de Cor- 
íarios Barbarefcos. Tocou-fe a rebate; 
ò povo fe amotinou, e eu tive no 
meio de tanta defgraça a fortuna

1 I  de



í e  qúè a eorivulsSo ,que me caufotlo
fusto, não fosse capaz de einbara-, 
çar os paííbs á fuga,. que pude fa  ̂
zer, abordo de hum navio Turco, 
que naquelle momento fazia vela 
para Efmirna. Soube depois que a 
Cidade fora entrada fem reílítencia, 
Saqueada- , e queimada : que os 
Ilheos me tinhão feito Coníelho de 
guerra , e mandado enforcar em 
estatua. Eu o merecia ; mas he cer«# 
to , que elles erão meus complices^ 
por me térem incumbido de huma 
coufa tão importante, que ca abíon 
lutamente ignorava.-

Prud. V . m. fez grandes proezáá 
com a fuà Engenharia !

Mor. Muito maiores tenho feito 
depois com a minha Pintura, e Ar- 
chite&ura, e nem por ilTo me fizerãa 
ainda nenhum Confeího de gueixai 
Ha certas cartadas, que vem como» 
perdidas da baralha: o certo he .que

eu



eu tive pôr fortuna o efcapar dalli 
com vida , inda que íahiffe nú , 
crá, efem real.

Prud. Vós outros dizeis que » 
La farina del Diavolo tutta fenevd 
in crufca. »

Mor. Cheguei em fim com bom 
vento a Efmirna, e dentro em pou­
co tempo, íem eu mefmo faber 
bem o como, fui confirmado na 
minha antiga Patente de Enge­
nheiro. E como o Baxá não distin­
guia a Architeílura Civil da Mili­
tar, fui tambem provido no lugar 
importante de Archite&o, ou Mef- 
tre maior daquella Cidade. Cuidei 
logo em bufcar exercicio á minha 
occupaçao , bem perfuadido de que 
nella os emolumentos valerião mui­
to mais que os ordenados. Além 
do Porto principal, que he muito 
grande, eteria eritãohuns 300 na­
vios de diverfas Nações, ha outro

I ii mais
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mais pequeno, emais no interior,» 
aonde estavão 4 Galeras , que per-:> 
tencião ao Estado: o forte, que as> 
defendia, era máo , e ameaçava rúi- 
na. Comecei, como foube, pelo re­
paro delle, e do antigo Castello, 
que fobre huma eminencia forma 
frum amphitheâtro de 6 milhas de 
circumferencia , defendido pelos 6> 
torreões, que Santa Helena fez edi-> 
ficar. Além deitas obras, fiz tambem 
construir hum dos Kans públicos; 
os unicos edifícios que alli fe’. 
apreSentão com magnificência.

Prud. Mas fem ter principios 
como Soube V. m. fazer os Defe-í 
nhos ?

Mor. O Baxá, que era a unica* 
pessoa, de quem eu podia ter fugei- 
ção, não tinha grandes efcrupulos 
em razão da Archite&ura; demais, 
eu era pelo meu Posto o arbitro da 
fortuna de todos os Mestres d*obras,
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e Archite&os; nós íabiamos viver, 
c eu difpunha Soberanamente dos 
feus taes, ou quaes talentos. Em 
pouco tempo fui mui conliderado , 
c recebia vilitas de grandes Perfo- 
nagens. Hum dia appareceo-me em 
caía o Imprefario de Efmirna , 
aquelle mefmo, que Goldoni teve 
tantas vezes por hofpede, e que em 
fim retratou fielmente naquella bem 
conhecida Comedia. Este homem 
dava mil voltas, batia na testa, e 
afirmava que já tinha visto huma 
pessoa toda limilhante a mim; mas 
por felicidade , nunca fe pôde lem­
brar aonde. Elle fe me recom- 
mendou humildemente: eu apro-* 
veitei destramente esta occafiao , para 
exercer tambem fobre os Pintores 
do Theatro o meu defpotifmo. O 
verdadeiro Artista cónhece limites 
na fua faculdade ; fempre cheio 
de eícrupulos , .e  attenções, não
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fabe, como os Alexandres, e como 
os More tos, invadir os dominios dos 
leus viíinhos. A Pintura achava^fe 
alli quali no mefmo pé que as 
Artes fabris, e os Pintores tinhão 
tão boa indole, que apenas me de­
clarei o feu Chefe, todos me vi- 
nhão pedir com fubmifsão que os 
empregasse. Eu louvava politica­
mente a fua humildade , ao mefmo 
tempo que os defprezava dentro 
no meu coração: fempre fiel á mi­
nha conveniencia, era com elles , 
quando me fazia conta, ora fober- 
bo , e mefquinho, ora assavel, e 
libera! , porque em fim pagava ao 
Carrafco com parte do dinheiro do 
confifcado.

Prud. Sempre me admiro, inda 
que folTe na Turquia, que podeíTeis 
paliar por Archite&o, e muito me­
nos por Pintor, fem Saber nenhu­
ma dessas faculdades.

Mor,
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Mor. Antes com as coufas fá­

ceis, egrosseiras, he.mais diíEcul- 
tofa, mais rara, e menos interessan­
te a impostura. Ninguém contrafaz 
o cobre, o chumbo,, chi o  vidro ; 

mas o ouro , a prata , e os diamanf 
tes. Pelos mefmos motivos, a in> 
postura fó póde recahir Sobre a? 
fciencias profundas, de que bem 
poucos entendem; por iíTo eu en­
ganei tão facilmente os homens 
com a Juriíprudencia, com a Me+ 
dicina y com a Poefia, com a Mu- 
(ca, com a Eloquência, com a Pin­
tura , com a Engenharia,, e corp a 
Archite&ura.

Furb. Oh che gran v beí meftiere 
é r  impostura!

Pac. V. m. joga , ou converfa ?
Prud. Depois de tanta prôfoeri- 

lade V. m. não deveria abandonar 
him tal paiz.

Mor. Eu não£Íta#aj$al, poiéia
•cuen-



quando :menos o efperava , foi por 
eonfelho do Divan prezo o Baxá, 
e remettido a Constantinopla: o po­
vo lhe queimou a cafa, lançou mão 
de mim, e d’outros feus validos; 
confifcou os nossos bens* levou-nos 
a passear montados ás aveífás ; e de­
pois nos mandou cruelmente açou­
tar nas plantas dos pés, e faltou 
bem pouco para irmos á pendura.

Furb O che brutto meíliere é 
? impostura I

Mor. Vendo-tne pois , privado 
em hum instante de toda a minha 
fortuna , montei a bordo dy hun 
navio Ragufano, que hia para Ve­
neza. Alli assentei praça ae mari­
nheiro na Polacra do Andrieta 5 
corri varias fortunas, até qUe fiz 
assento em Lisboa, onde estou mui­
to bem estabelecido. He verdadf 
que foíFri muitos revezes, mas ta/r- 
benr me tenho visto em grancfe
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profperidade, e prefentemente eftou 
rico; o que me não fuocederia, fe 
tivesse feguido o caminho, que y .  
m. quer trilhar.

Prud. Nós bem podemos ir 
aos meSmos fins por aiverfos ca­
minhos, e fobre isso he que eu 
vinha conSultar o Senhor Hono- 
rato.

Pac. E eu vinha ver, fe me dava 
alguma coufa que fazer.

Mar, Sc quer trabalhar, não he 
precifo fallar ao Senhor Honorato: 
procure-me á manhã na obra de 
.Mr. Perfonne ; alli teremos para 
todo o anno; aprenderá, e ganhará.

Pac. Falia ferio , ou conta-me 
chalaflas ?

Mor. Fallo ferio.
Pac. Então até á manhã ; vens, 

Prúdencio ?
Prud. V ou: eu bufcarei em ou­

tro dia o Senhor Honorato.
Mor.



Mor. Eu tambam me retiro. 
Prud. A Deos, Senhor Furbac- 

tio.
Furb, P a d ro n iariyederci.' ? 1

F I M.
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